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Síntese do BoI. GHlI1Wi. 'de A: Seixas Netto, válido até

às 23,13 hs, do dia 8 d� março de 1968.
FRENTE PElA:, Neg,ativo; PRESSÃO 'ATMOSFERICA,
MEDIA: 1013,8, milibares; TEMPERATURA MEDIA':
26,7� centigrados; UMJDADE RELATIVA MBDIA:
94, %;, PLU�!IOSIDADE: 25 rnms.: .Negativo 12;5
l'I1lDS:: Negativo ::- Cumulu� - Stratus - Precipitações
passagcrras - 1 cmpo médio: Estavel
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SINIESE
I

Os Estados Unidos .estudam a

possibilidade de restabelecer suas

VOLTA A CUBA

Depois de uma tuga de 4 meses

pelas selvas l)olivianas, até o Ler.

rítorio' do Chile, c de 'Jlma longa
viagmprque de Santiago os levou a

( IJl'é�&,� via Tahit.i e \lha' da Pas()fILt,'

I ,?s cinco guerrljheíros sobreviven,
"tes da, unidade comandada por 'Er.
uesto "qlC',' Guevara em Nancahua,
"zu chegaram a Havana. Ninguom I
pode se _aproximar 'deles no aero,

pot'to, de onde saíram em um

,cúro oficial com rumo desconbe, /,
,

'

,

cido.

t
Bo.M 'FRATAMENTo.

; As autoridades 'cubanas identifi.,
cararn os 3 passageiros que obriga­
ram terça-feira um avião DC-4 co ..

lombiano a desvíar.se
'

para Cuba,
Os 3 homens, Sani Alin Analayc,
'Jairo Enrique Ortiz e A'l'istidc3
Villalobos, são colombianos,' Os

passageiros do avião passaram a Inoite no +.!:otel Versailles, em San-
'

"tiago do Cuba: hospedados por
conta do governo de Castro, o. apa.
relho ainda não foi nutorizado a

regressar, \
EUA.nAU

I
J

II
relações diplomatícas com o E!\,i.
to, rompidas em junho �e 1967, du,

Irante a guerra do 'O)iiente Medio.
'Na oca'sião, ) lJresidente egipcio,
�ama� 1\bdel' Nasser, acusou os [,
iivÍõe:s ,norte-americanos de lmrtiti.' [,,'
'Hl1}cm t!Ub bombanleios '�H!S Hl<t. [
li�'�, mas" em CJ�treviitil:�"Í.'.(lJft:l).(Htl.j,.�1 +
hã dias a"í'é,;ísfi\ f'�oOll:" reeonhc., 'iceu quc a 'aviação 'dos EUA '

não
ptrrticipou do conflito. I

CHILE FICA NA o.E1\: \' I

"

6 q111e não pensa . em sair ela

'o.rganização dos' EstadGs Amcri­
canos, declarou em Santiago o

chanceler Gabriel Valdos, desmcn­

tind� rumores, neste sentido, pro­
cedentes de Washington, 1\ l:etiÍ''t-

I da, elo Chilo seri5t motivada pejos

I I protestos ,da Bolívia c a acolhida

-ri
que mereceram na o.EA sobre o

,ctÍso dos 'guerrilheiros que fugirall1
l]an1 o Chile, "

,

,j ,

I STltOE;SSNER HJi:PR�l\1E :
,

"\
Foran� prelfí,O:'i pela policia poE.

,fica paraguaia o, 'mctÜco"Elll'iquc'
Sanchez, c os professores Ang-cJ
;Bernar c Enrique Cubas. A I'eveb.

I
ção foi feita cm, Búenós Aires, pelo

, Partido RevoluCionario Febreris[a
,

çl.o PaTaguai, oi'ganização que rcune

exilados l'larag'uaios. l'
/"

� '"

CARNAVAL JUDEU'
I Gigan,tesco cartaz' que repI'OSeJ1-
ta o� genenll De G1'\ulle _ puxandQ
um � carro-tanqu0 '\COI11 a inscri­

ção' "petroleo iraqueano" foi 'cons�
truido p�,ra o desfile carnalvalesco
'a ser realizaclo' no ,dia lA do cor-

\'rente em Telavive'. As autoridade:>
enLI)etal1tó, "pedirám aos organiza� II
dores do desfile que abandonem () �
proJeto,
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,
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I
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nqssA NOVA
, ),
O jornal "l't'Ioscou 'Tarde", peLa

p'�jll1eil'a vez, puolieou em sua edi.

ção de onten� anuncios ptlblicita.
,rios. A inovação provocou aumen.

to imediato dã vcnda tIo jornal,
segundo anunciou a agencia Tass.

,Dal!lli llOl' diante o jornal 1mblica.'
rá àuuncios uma vez por mês.

,
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El\'IPl"i ESA ZDITõRA
"O Esrl'ADO" U!'DA:,
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Administração, ,Redação e'Oficinas:
nua Conselheiro l\'Iafra, 160 - Cai.
xa Postal, 13!l - Florianópolis -­

Santa Catarina

REPRESENTANTES: Rio de Ja.
, , ,

lleíro - GIL- A.S. Lara Ltdá. �

I Avenida Beira Mar, '154 - 'n" an.

dar - conjunto, 111 - 'São Paulo
- A.S. Lara Ltda. - Rua Vitó.
ria, 657 - 3" andar -' cunjunto, ';;�

l'- Porto Alegre - Propal Propa.
!:'anda Uepl'csentaçõcs Uda. - Rua
CeI. Vicente,' '!56 - 2" and.ar. l'
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Reuniu-se 'ontem pela primeira, vez a Comissão Es­

pecial, .conv.dada pelo Ministro do J ustiçu, para estu­

(lar a ref'ormulação ela censura, A reunião preliminar foi
C0111 os' assessôres do MIn istro Gama e Silva,' devendo a

instalação oficial ocorrer posteriormente, A comissão te­

rá 60 Jdias para elaGora_r'-um ante-projeto de lei a ser

submetido pelo Presidente da República ao Congresso.Fíorlanõpolís, Sexta.feira, S de março de 1968
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g�:I� ães- examinam, ii

J

Em encontro que se efetivou 0)1.

tem no Palácio- das Laranjeirus, o

Cha�1c�ler iX[agalhãel'i PilJto debateu

eOI11 o rr�sidente .Costa e sn,m; o
seu projeto sôbre av.iJaci[ica�'ãu ",.1;1,'

família revnlucionaria, 'levando ,.a:1 I
Chefe da N aç�o os r�suHadus_ /,)S
contatos mantidos ate agora.

': -' \

,Reform'a
!

j
I_

·pre,oc,u,pa'
Gama

.

O ministro da JustiÇ'.l,' 51'. Gam;t
c Silva� teria confessado a deputa.
(los paulistas seu temor de que I)

marechal' Costa ê Silva promova
em breve a recomposição do Mi.

, " " ,

, Ill1sterio; Q que, 110 seu cllten(leJ',
alijaría

' São' Paulo de pelo �enos
um de seus postos no Governo Fc,

deral.

Víetcong
de,rruba:

<,' '\
�

avião

"

pàcilic'ação

S�'DAbre""
'�-

"

, �lilre /'os ,
mili ia�cs\ Ji'áff' sc�, ���1

,

',',' ,.,�,�.
-.

""rl��ff.'i'àô 1rehlitü�a'}'ê"hçfiii�it -itléin
da< l�liião da ,família xcvo!l!cumária
- cxcete ante a possibilidade d�

.-" "
�

,

inclusão do Sr. Carlos Laeerdl1 nu

.,
" �/estJ.ue!ll'\" Urt� mil�tar (fI) 'Gabinc:(�

m',1',1.1'D11.l",":W'"'

i

,O,','
do lVIinistro :do' Exército' se, linú.

,

ton a dizer que "êsse projeto é
uma mistui"a dos .ípl:escntac[os pc.,

los Governadores,a,Luís Viana li:illw,
da Bahia, c Abreu So(h:é, dc São •

Reverência,' a� Bandeira
.

,
'

"
I

Essa revelação, feita duram e

uma viagem de avião dc São Paulo
a Brasília" reforçou nos meios
polítíços a impressão de que -''iC

aproxima a rctorrna minístcríah
O sr. 'Gama c Silva. em COHVt'l'.

sa informal 'c�om lleJ;uiactos; feri<.t

classirlcado como \ "dÚieil" sua po"
si{'ãtl ne Ministeí-io.c PreC(l):ni�ou <l

,

"união de ,São, Paulo", para evitar ,

que o Estado venha a 'perder as

posições que detem no, plano Icdc,

ral, e admitiu que ele, .mínistro,
não conta com cobertura política.
Com a mudança de diretr-iz lJO.

lítica, que importaria na substl,
tulçâo. de' mínistrcs, o lJresidCllt,�
da Republica procuraria 'f:orrigir ai;

falha,s, elo sistema polítjco. Tais f;!.

lhas estariám a impedir que o pais
• L

(;�n.hccesse o exiLo que o Gevel'l1fJ'
COJlsidclla, ter' aleança elo no Leri'e11o
eninol1iieo.ti!ulIlCcin,l., ' ,,:

•• ,' • t.i- ... "" __
'" '''1.# 1:.... -1't;jf''''I'''�-�''''' .,...

�.

',,(Js, "ninistl'oswti'iai�"�él>..1>l':t'gs'f\�ci :"'Q_:" fI�, ':

(' proprio mal'echal Cósta e.' Sih':l

começam a enlpen}lar-sc num es.

fOl!ÇO de dcssobstruir os canajs, 'ue
comunicaçããol com a opinião publi.
ca. Amiudam.se �s' contatos c,om ;�s

�lideranças c �ctorcs lHlrlamClJ'La..
1'o.S, embora nãp 50. saiba ah:ula �,té

que
-

pO)ltO <li reyisão impln-tará
numa atitúde de liberalização para'
atender as arcas -deSilUdidas com

I,

a ação politica, do ?overno.. ';

r

l}.rtilheiros comunisi;tS derrul!a".
mm llm ilyião, lh,ilit<ü; J dos: E�tcí.

,
dos Unidos 'com' 4!)' pessoas a Ílor- ,

, ' {t •

do, pel·to da Base (le\. Ken-Sanh.
Helicópteros que' sob�'evoil!rand os

destroços do ap,arêlho, não enCO!1.'
traram qualquer sinal de vida.

I
Posteriormente, fuzileiros �na.,

,vais americalQ.os' per'seg$irémí 'fôr­
�'as comunistas na zona desmilib.

riz-ada, matando, !lI 110rte ,,'iebl1ami.
tas. Dezessete ftizileiros norte a�w.
l'icanos ,ll1orréram ç 33 fic<.lram fe.

rido�.

:r

Recebido c()lh h�nr�i ;l1ili,t�:res, ,w\embaixador Eh;e'nhied VOil JIoUtibcn "vj'sitoo 'outell, o govúllmlor llvo SilveI·.'

fá, q�:iQml?' o chefe do Executiv{l 'rcssaltou 'os laços da tmd:icional <llli{zatlc '(Ill'C unem os catarilléhscs �ío'
, ,," PO\'O alemão.

/
.

a:ssatfõlííl�'�� "uàd'a-'�'diz �
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OS �nÚmero.S;.

, I

o n'Iiúistro

, ,

(lO período iniciado cora o movi.

wento }Jolítieo-lUilit�l' �lc �!l67:
Accntua o documento que "en.

qitanLe' a, situaçã,o
' Mio se J;l.lOdi.

ticar, õs sindicatos I1ãol terão 61.\:

tra alterllativá, ';"01::;, a obtenc1o
_._

J:'" I \
...

ele 'melhores s.ná;ri'os cunstitui I)

:cs'tâg�o·' efeln,entlu: tlas ativieiad{';;
:sindiqlis_ na' ,disputa social, A ver.

dade é que a lut_a dos sindicatoi
contínua'rá conturbada enqtianto
yrevalç,cercm no Brasil as antig:i3
rclaçõcs de propriedade e pode"
Sem paÍ'�jcipação (tos assalar-iatlos

no desenvolvimento ecenômico.
'

,

: ' "/
.

� /'
�

.

t.: , , , , �
, Pro�segue',declarando que "a ]10-
lítica salarial foi màntida eom 1'i­

gOl', havendo apenas na sua apíic:�,.
ção uma pequena melhoria no item

referente ao resíduo inflacionário,
n 'qual não traduz bel1eficiós' Iír:í. f
ticos por fôrça dos distorcidos cri.

térios do Qep,a�·tamento Naéional

de Salárió. A taxa de' 15% é ilTf}31
.. '

como se constata fàcilmente a,1

simples confronto com a Rcsol11-
cão n." 86 do Bailco Central, "que
�ól1fere cstímulos aos estabekci�
'mentos bancários c'ujas, taxa's d(:

juros obse�vaí'em o piso de ?% :,'"�
mês. 'Para o nos;o setor as ,dificul.
dades maiores foral1:1.' sentidasl "11',1

úreas de maioT dens)daUe, isto (',
cm São Paulo, Guanabara e MiDas

,Gcrais, onde 0"8 cfeitos ' llissocilÚi. I

vos da política salarial jogaram, por
terra nossos esforços -no ,sentido (!�

aeôrdos 'amigáveis" ]191' SlUl, "(�Z

plll-�ul'bad�s pela ação tlós rep1'c- I

) sentantes elo M:üüstéi'io y PÍiblku
{l'�lé ,não acataram as deCisões dO'3

I TribUliais Regioaais. 'Quando SI',

constata que não J se chegou' a li!':

'.�côr.do c não se obteve decisão fi.
nal da Justiça tIo Tmbalho para' é;

simples atu<klização �percentual de
contratos salariais, vencIdos há S"

te meses, pode-se c0I11preend(�r
por que afirmamós' que .i polítiGa
salarial, tal como "em sendo mano

tida, agrava �s tensões sodais., "

Jarbas Hassaúnhv

tlesmelltiu, ontem, o vafoi' tlivuJ.

g'a�lo l�Ol' alguns jori1àis tlÇl' IUo e

d!; São Paulo, em SUlbS' c{Hções 11)iI.,
tutillas, ,s'ôlJre o' percentua� du aa·

� Jncni� do nóvo '��lário 111Íninlo. ",

Disse ii Ministro do 'TrahaÍho, que
uadtt há. de' rlceit;lido, ainda, sôbn� a

flU.BSLão, e quc a matéria contilUl<t

em esLudo no Departamento N;?

ciónal de S�iárió.
'Diversos dirigeht,es sindicais C5.

tiveram reunidos "ontem,
/
na Gu,!.

nabara c em São Paul'o para discu.

til' �a l'eali�ação, ele um ato públi­
co, com data a 'ser posteriormente
n�arcada; c�so

�

o a�me�to J�['>,o
corresponda li, exp�ctativa dos tra.

balhadores, ',c,

O relatório apre�entado ao Con/

,selho de Representantes ;lã Confe.

deração . Nacional dos Tra.balhado.

res em Estabelecimentos de Cré.

dito '� diretoria, da entidade afi�.
nÍa que o ano de 1967 foi para p';

,íssalariactos um dos mais difíee.i:. I

(

Padre - Helder se

junta' a La�erda
.

e
fala pela "frenteU

Triena! .

'é Visto
id'i'a,15 de apoio popular

NovcIita m�cmbros - 70 deputa�los, c 20 senadol'(;:;;
- foram designados' pelo Gabinete Exec!.tivo Nacional
lÍa ARENA inll:a integrar as catorzc subcomissões <1,1

grm)dc Comissão de Mobilização PoimL"'Í', encarreg,ub
de atuar ,iunto às bases ileitorais do lJ.Jf!'tido até a CO",.

Yellção Nacional de UlalQ próximo. ,

Na reunião do Gabinetc, llJ'csidida pelo senador ))<1.
llicl I\.riegqr, foi aprovada sugestão do deputlulo l\l'!1al.

, dOI Cerdeira no sentido de serem enviados a tortos !�S
Estados U111a comissão de três membros, para mallt�r
�ontatos' eóm os governadores arenístfls, líderes na"

Assembleias, presidentes e memhros dos dirdorios es.

taduais, c correntes \polípieás flué apóiem o' gOVel'uo, 011.
, jeti\ ando levar à Convençãu Nacional um l.'elaturio suo

\

br,e a situação do lmrCido em todo o Pais. I

rÓI' outro �adu fol cUllstituída a COl1l'!SS;JO ue Org:l.
nlzaçfw e l'em,vç1i.o do EnCU!!tr6 uGs Governadul'C.!l U::l
fU�E�

T

tl, lJl'I;v-tst� lJal'a IS �le mal'çu lJl'úJtimo.

Patire Heldcl' Camalru, arcebispo de Olinda l: [�Dci.

fe, ('oneordou ,cm juntar-se aos srs. Carlos Lacerda, Rc.
nato ArcLwÍ' e Hcnmlno 1\lve5, para os debates que se­

lJiO realizados no Teatro Santa Izabcl de Itecife, por
oéasião de um scmillario, promovido 1Jelos estuuantes.

O ex.governador da Guanabara c spus,complll1hpÍ.
IOS ue Frente Ampla devcrão falar no dia 8 de abril, dl'.

1Job de uma "llunatonll cívica" que incluirá São I'aulu,
Pal'uná e Santa Catarina, com diversos pl'onull'ciamen.
tos de condenação aO Governo e ao rcgime.

Segundo elementos da Frente, a viag'em do sr, Jtu;.

cel.ino Kubitschek aos Estados Unidos, "abrüveitaJ1�10
com1.iJe que reecbt:['a para prununciar uma serie de eOI1.,
!erencias, está ligada a essa reativação frentista, ],loi\i.
aásim, o 51'. C;tr!o::; Lacenlu elltará mais à vOlltulle' para
deflagrar 11 ofensiva, Bem ter de Vl'eOCl.!.l)al'.�'c com p1'63-
f:iões sólJle o e4"];!l'csideute.

m,anda
está',

'.

"

ver· 'como

o presidente Costa e Silva "'reu·

nir[L o' Mlinlstél'io no Pl'OXIllJO dia
15 - data: do ]Jl'imeiro a.nivcl'sa1'Ín

,de scu governo - no Palacio rJlJ

Planalto c, na ocasião, aprcsenta.
rá as linha� esscnc)ais do Plano

';I'rienal de Governo.
O chefe' do governo ,'iaja-rá no

dia 11 para a Guanabara onde pro.
Ieril'á a aula inaugural deste ano

letivo na Escola, Superior de Guer.

ra: No dia 12, às 9 horas 'reunir.s�­
á com diretores de ��l1I>rCSll!S ,101'.
nalistícas c gravará -um Yidl!o.ta)J�
(lue será t,l'ansmitido a todo o

raíti, 110 ui<l 15 de março. N,o (lia
11, o presidente l'etpl'llíUá á ÜllJi.
tal Ít,;clel'al.'

Na pauta das conversações, fyi
abordada a questão de rcaproxima­
ção 'do sr. Carlos fuac,ertH\ das

áreas revolucionártas, -àÍl�da que

em caráter de' absoluta discrição.
Ql�anto .a êsse particular da con­

versa, nada foi divulgarlo à .saída
do "sr. Maga:lhãcs Pinto do, g'a�Jine.
te presidençial.

•

\

/'

De uma maneira gcral, cntrctau;
to, comentavam politicos Ü:l ARE­

NA que se' cncoutrnvarn no :PallÍ­
cio das Laranjeiras que :t tese do

sr. Magalhã�$ Pinto çsMt sendo vi,s­
ta "com, bastante I isimpatla" polo
Marechal Costa e Silva, t, embora
os setores revolucionários. príncl­
palmcnte na' área militar, oponham

,
�

sérias restrições iL c'f,aQlaú<t "re.

cupcraçãe" Ido ex-Governador tia
Guanabara.

A intenção do sr, Magalhães Pin-

1-0" segundo se informava ontem 1!:1

Guanabara, "é a de conseguir um

'� tê,r111o' de oonvivêneia entre civis e

militares revoluciOl�ários, c
I
nessa

.uticulação o Chanceler joga tot[:;

o llêso do seu prestigio".

Paulo".

(irillo" no
BRDE, ja vê

• f '.

prOjetos ,

Esteve eJ;11 visita ao rrcs\dent�(h
Banco Reg'ional de Desel1volvi'l1c!1.
to do EXitI'emo SEI, sr, Jorge Babo!

Miram�, o SI;. Francisco Grillo, rt'.
cel1temente nomeatlo re]u'csent:ll1t"
(te Santa Cat,H1na naquele org-anis.
111'0.

'

�og() após a visita, onde (lisp'eH­
sou espccial atenção aos estudos f�

pl'ojetos relacionados ao créflit':J
industrial, o Sr. Fr:;ll1cisco Grillo

vi�joll para a Guanabara, a fim de
mantcr éO)ltatos cQm o Banco Ccn.
traI' do' Brasil. .

; I t I

"Otimismo'
,

'

,.. .,.

nao e

expclicado
"Não 'podemos, iJ1�'eJizll1en!c,. 'lJrrl'.

tiíhar do otimisqlO revelado 111:;10
presidepte da República na me!!.

sagem cncaminhada ao CongTessrJ
NacionaI" disse o deput.tdo ]\'IrnTo3
Kertzman (Arena-SP).

Segundo
'

o sr. l\:ertzman "está
faltando au Govêrno sensibilid

..

politica e social para percebei' qm;
a's razõe,s para otimismo são OUT!

pequenas", Embora reconhecenilo
"uma seri'é de medidas bem suee.

tI idas no campo das a'til'idatlet;

ecunômicas", 01 parll1lUclltar n�s:,,,l,
iou tll.W: Ncn!lU!11 pU:'o;U lui, (1:1 lu

pdu G{)rénm no scuth!o de apl!.
11101',l,l' a. l!U8aa "ida demUl::l'<l!iC.l.
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Comentando a
e
ca'fipanl1:t \

que visa ,fazer ,,<:O�:l 'que os" -Depois de "O Hon�em do Ternol Marrom", "O
empreg-ados par.lClIJem nos \

. , l.
lucros das empl'êsas, a .5('[' Jv:f;.stenoso Ca,so de Styles", "O 'Segrê90 de Chimmeys"
ini.ciada em br�ve pela COl1. e "O Illimr�o Secreto",. temos. a farhosa roma11cista

federação Brasileira dos Tra Agatha C1;istie em ASSASSINATO �O\ CAMPO D"Ç: '0-,

GOLFE) 'que vem d� aparecer em versão brasileirá,
A trama, empolgante, é m:oida com extraordináTia

\ .

d
�

mestna, novalllente trazen ° como personagem ce])·

I traI Hercula Po'rot, que alcança mais uma vitória, ao
,

I

deSvendar IÍ1isterioso crime na Frc;lI1ça. Romance poli·
ciaí de prÍl)leira qualidaoe, cQnlQ o sabe' fazer Agatha
Cristie. Tradução de Sérgio, Souza. Capa de Alceu Sal­

danha CoutinílO. ,Um laLlçamento da Edárneris.

Enseada ele Brito, Sãnta Catarina, o poet'a e co�tist31-
JvTanocl dos Sanlos Lostaela, càmpatiheirô de boemia l'i­

teriria de Cruz e Sousa, Virgílio Várzea 'e' Horácio ele'

Carvalho. O referido escritor.·"é,.,.QGltroU9,· ele ,uma
� .- \ .. ,

, , t):� "-

cadeiras' da 'Academia Catarinêl'Hié'!"dê';e''fras� De

::==�����=���-�-'�-�-��-����i�::;i�r;��iiiiiiiiiiiiiiaitulaiJmente p,elQ_jQrQatis_t9_G;1l�t

C. RAMOS S, A, - Comércio e Agência
Rua Pedro Demoro, 1468 - Estreito

-"Esse aumento -- pro%e

guíu - é irrisório, para não

dizer irnoral, Para que o uo ,

vo mínimo representasse c!('­

satogo para o trabalhador
brasítêíro, o reajustamento

I

CASA - 'VENDE"SE'
\ teria de ser, I�O nuuimo, 11'1

base de 5%, porcentagem ru,

zoável, 111as 'mesmo as��r!l

muito 1011g'e da ideal".

Para o Sindicato dos B�m"

.cáríos, 'que não 'desisnirú d::l

luta an ttarrucho "apesar d;'

teimosia ,do' govêrrro", 'O .pro­
jeto do senador Carvalho

Pinto, que coneede, abono de

emergência aos "trabalhadG-.
-

. \ ".' I dres, nao -serve, ipo1s fi em e

no� trazer prejuízo econõmí.

co, consngra. a atual polít},
ca salarial do g'o,,��o",

� ';)1 I J • '\""
1 '2 pavimentos, --;- rua 'Antônio Eleute-
alvenaria,

"',
'.. r .'"

"

\ ,,' '.rio Vieit a s/n, Agrorlel11,ca, 3 quartos" .instalação sam-

, ,(

t
.

c- TI � et: salo de visita, sala de jantar, cozinha,
ana ur k' ", _,

Tratar no loca! ou na mesma rua n" 7,
'-

--- --
_..------------------- p _ �--------

c;. ... -_. -.----=:=:
---

Quando é passado um ano ele atividades, a Dele­

!Ia'eia Re21on�i da Confederação Nacional-dos' Trobàlha­

dores na

�

Agricultura cn; Santo Catarina oferece a todos

os 'leitmeõ (Este' jornal, uma retrospect.va ele seus tro-

ba!l10s reaiizados na tern barriga verde en] favor 'do
/

'sindicali-s.n1::1 rural.

CNn APOIA

.( ,

Por sua vez, o presidente
da COl.;rcderação Nacional
dos Trabalhadores na Indús.

tria, sr, João "Vag'IH'I', alir­

mou que o alll11ento de 2:J" I

. -Fei um anQ de intel�sas lutas, d�tre.balho fecundo,
no salário minimo embor;�

éouendo o Esta�;o pa,mo a palmo,' em pról �o� trab]- não atenda 11 todas as neet''>.

lhac!ores rurais� de Santa Catarilp, J, �idades dos industriáríos,
,

cl f I
-

10 d a 'co virá melhorar o orçamentn
Dcsge a .epOCCl e suaI un�,aça0'iem - e mel,

.

I (d;;"_' S J' doméstico,
dê "t967, O Delega,do Reglona' a "-ont,lg1 r. 01-, - "q custo de viela - a.

me Andrade Ramos � 'ua equipe, con'seguirllm implall- centuoll _ foi cm percenta.
bú em S mta CatotJl1c, cinco Sine!' catos de Trabalhado� g-em ben1 maior do que 2:5":.

res RULQis, i:' recollhccidos pelo Ministélio el6- Traba- mas 'o 110"'0 minimo )11ostr�t

'. 'lo l'
\
que, dentro de suas possibi.

lho e PI'cv;d0:1c:a S.Jcial, nos', municípios de taplranga,
, lidades, e_ apesar ele alg'uns

Chapecó, Caç'adOl, Hcr'vol d'Gcste C Luiz Alv.es;. ele?:
erros, o g'o,�rtlO está tenta,n

,
'

'sindicatos, CiG" no momento aguarcbm sua carta sindi- do melhorar a situação cIos

cal'," il0S l1lallJcíplOS de Xanxerê, ] oaçab'a, Vargeão, fa- empregados, lsso não quer

xin::ll do� Gueclc', Alfredo Wagn6,r,' Jaragua do Sul� f\?-, dizer qae: eS,te,jàl1�os a 'favor
- do arroch<;l 'sálarial, pois nos

CUlTa, Glnb;ruba, Brusque e ltajaí; COl,11 movimento, pa,-
sa pesição a respeito, fixa.

ra funGão ele sJJldicato de TIabalh_adores Ruaris, existem ' , ,-

l B" I ' "da na ultlll1a reu!1J<'o c e r::l.-

ainda o:to Il1Lluicipiüs, Ja�'{\gLlarUl'la,� 'Tubaúío,,' Nov.a :;;ilia c,olltinua sendo dcfcll.

Trento, São Joio B1tista" CJlnborj�, Gasp�r, Ilhota e dida, Achamo:>, apenas, Ique
•• ., '" "', ., _,tI i " . ,�, ;

,_

-

"i: ' ,I as aten�ões do govêl'l1o são
Xax'in,

são boas".
,

Den.,tro de seu 'csql_!_�ma ele trabalho, a Delegacia O Plesi(lent�.do Sin�icato
,Reg'onal da C('nta", efetuou nêstes 12 n;êsê{ mais' de dos Metalurg'icos, SI'. ,João

ti'ma cylítena d� viSitas e pales! ra� do esclarecimentó s'ô-" 'Teixeira, d�sse que :"esse alI.

bre ',o SindicàlisJn�\, e' seus benefício� e os di,reitos ,que
mento 011 moda vem dar na

.

I, I"" mesma 'coisa, ;pois o traba.,

até (\"oro descoll,becia o trabalhador ruràl, pereorrelJdo .

•
, '"

, , ,lhador coiÍtinuarã com bai-
111a;� LI;.;, 6((.000' 1(111: de estradas Dl terra catar,ineqse. ':;w poder aqu�sltivo, sem po.

E' esnera'do �)a�a úlenlro em' breve a transforma_ção der seque).' alimentar.se di­

c1; De!e(}8c:a Regional em Fecleracão de Tr�barhado.res reito",
-

o '_...... ...

na Agricultura, 'c.Qnçre�m)do os agr'cultores . a,u,tôno-
mos, e peguen,]<; proprietários I;ura's, dado aá gran­

ele sucesso obtie!o _Dch Delegacia 'Regio'lal cla Contag

nÚfe) se{l) primeiro 'lll�O de ativ,idades, "o que b�ni' cop­
testa a capa:::ldacle de sell delegado e de sua pqlllpe, 'que
v2m ti'abalhanc[o G.ém entusiaSI)10 'e cJinélmismo' p,ara o

clesenv\),lvimento du trabalhador rural 'de Sal1ta Catari-

Ning'Jenl crê' na
participação

na,

TE
t

ANO DO)
JUBiLE'U DA

I

ZYJ ' 7
ondas médias 5 KHtz
'ZYT" 44

,

'orfdas curtas '10 KHtz
Frequênc'ia rno(luladS3

..

,...

SANTA CATARINA

l..

balhadores Cristãos, Ionte
do Sindicato dos Bancáríns
do Estado da Guanabara ,�_

firmou, que, "tratar disso :l.

gora é criar minhoca na ca ,

beça do trabalhador, pois
todo-s nos sabemos que isso
será impossivel, 'enquantü
não mudar a mentalidade do

,
I

governo e dos .patrões",
,

"No Brasilv-> frisou _. os

legisladores são exatamente
os patrões, Ora, como é que
eles vão aprovar urna I'�Í

que contrarie seus' interes,
ses? Nós, aqui' do, sindicatb,,
consideramos- muito ·louvá.,
vel a iniciatlva. da Conferír-,

racão Brasileira dos .Traba,

Ih�dores Cristãos, mas acha

mos que sttl'á pura perda -te
,

tempo. E' claro quc, se ao

nossa ajuda e nosso apoio
',forem solicitados, não os

negaremos, mas assim proce
,'deremos mais por atitude

de solldariedàde do \ que de
'-

" .

crença na campanha",
Sobre o mesmo assunto, n

presidente dil, Confederação
Nacional dos Trabalhadores

na �lldll�da, sr. João Vago
ner, disse' que "somos favo.

rlveis à parbicipação dos

emp-regados .nos lucros das

empresas, mas a nosso ver

1', �_ ---',-------.'7-,�--�----

Di Soares

HISTORIA UNIVERSAL DA ARTE

Ao público intere�sado em' arte' e em cultnrí1, de

, UI11 modo geral, �1'erecem as\Edições ,Melhoramentos um

livro d� maio;' oportl1nidade: HISTORIA qNIVERSAL
DA ARTE, É:le Hermann Leicht. P.elo critério ele sua

elaboração,� ampla e detalhada, com ilustrações de óti­

ma qualidade sempre acompanhan,go o texto, 'a obra

(Illa's de 500 páginas) é útil não apenas ao leig,o como

também ao' especialista, pois é trabalho para leitura c

cOfJ.sulta. Em apê'ndice, um capitulo do professor Má­

rjo Barata sôbre artes plásticas no Brasil. Tradução de

€;uttorn Hanssem,

ANTOLOGIA DO NEGRO BRASILEIRO.

,

A par d sua contribuição pessoal ao estudo das

ma�lifestações cultnrdis, de raiz africana! no Brasil Edi-
.J'. ,_

'\

'san Carneiro, traz outra colaboraGãb" decisiva' a êsse,

ramo de �e�qui5a, com ANTOU)GIA DO' NEGRO

BRASILÉIRÓ, livró que, é agora 'Iançªdo em, forma­

to de \ bôlso pelas Ediç�es ele 10uro:_ Os ,��ltores sele-

cionados foram divididos em oito grupos, conforme'

/)0 ângulo de aborda��'m cio' a.ssunto, assim intitulados:

"Ós Pioneiros", "Marcha da Abolição", 'Sob a Es­

,cravidãq''', "As Reações do Negro?', "Folclore", "Re-

,l'giões", "Figuras' de Negros", e "Sob a República?',
O livro é ilustrado com reprodu�ões ele DebreL

ASSASSINATO NO CAMPO DE GOLFE

ENSAIOS DE SOCIOLOGIA

O estudo das clencias sociais no Brasil vem 'ac1qui-'
rindo nolável interesse, ó que reflete, a elevação \ do ní-,

vel cultural de nossas' elites, A, atividade ,editorial, no
c�mpo sociológico, cresce constantemente, apr�sentan­
do obras �de primeira ordem, como, é o caso de . EN,;:
SAIOS DE SOCIOLOGIA, 'de, M.ax Weber, texto' orga­
njndo pelos professôres Hans GertlJ ,e c WJ:ight ,Mills,
que também assinam um trabalho. biográfico e ana1íti·,
co do autor alemão, Tradução de Waltensir Dutra, Rec

visão técnica do prof. Fernando Henrique Cardoso. Lan·

lançamento de Zahar Editôrés,

MOVIMENTO

ACADEMIA DE LET..RAS EM ATIVIDADE

Após;d?is meses de recesso, 'a Academia CataJ"Ínense
de Letras reinicia seus trabalhos normais-para o corren­

te ano, apresent'ando um extenso progrOl�a ele' ativida­
des. A grande novidade é a' criação ele um prêmio Jiterá-

,

, no no valor d� mil cruzeiros novos.

--'00--

ARQUlVO:' - 8 ele março 'de, �g60 Nasce na

7
/'

pouco ACONUCIM[NIUS � sOClm�
'Z�ry _

Machado

, ,

.

/

Lília Huilse, o lil�do, broto
da cidade de Criciúma, ama.
nhã

'

nos salões do "Cl'�iú-
I '...

ma Clube" re�epc!Ona1Jt con
vidadns para 'SUI1 f�sÜt de

) 5 anos.

de Chico Buarque de Holan.

da, será' retrato em tela, que
estará exposto na "Dornus"

abrindo, a temporada de ar,

te 68 no Iestejo de seu pr],
metro aníversãrío.

o problema deve ser estuda­
do profunda c calmamente,
pois encerra uma sérre de

p�ntos qüe não '))(Jdem ser

definidos em pouco tempo",'

xxx x x. X
"'li

I

Em visita oficial pelo snl

do país chegarã a nossa cio

dado dia 12 próximo, o Em.

haíxador do Japão,

,Chegará a nossa cidade di::,

12' próximo o ministro da

Sande dr, Leonel de �iran­
da nara inaugul"�cãp de 0-

br;,s' constcuidas p�la funda.

ção, SESP, xxx

HOJE
,'São José

I '

às 3 'e 8 hs.
Marlon Brando

Sophia Loren
- cm -,

A CONDESSA DE HONG.'

xxx Em Críetúma' amanhã"

também Rent fc�'te:iad(} o a.
,

níversário do disCI,Tti.dn Aldo

Gulrrrarães
f Maria Celeste, l'1lha do Cl­

sal Wilmal', (D01'a) El!as"
di:l' 10 do próximo mês, fes.

teja os seus 15 anos, Obro.:
to em questão que reside na

capital paranaense, em ngns
to próximo vindouro, se�'á
'uma das lindas Debutante'!

do Baile Branco.

xxx

Parabéns Edgard .Bonas,
sis, pelo seu espetacular pro.
grama na Rádio Santa Cata. .r:

ripa, com música popular
1Jl'a�!leil'a 110 horár+o de 17

horas.
'

I"'"

KONG' :

'CinemaScope Tecnicolor
-Censura 'até 18 anos

JUiz
às ;; e 8 h.s.

. Joce Va,la.d�o
XX:>f

I(

-r-,
- em-

MINEIRINHO, VIVO OU
MORTO

Censura até 14: anos

Já há alguns dias se encon-
\

'

tra em �IOssa cidade prece-
dente de �orto Alegre a sim.

pática Juiza do Trabalh'l

Daisy Ramos Pin:t�

Por motivo de '�pal1f;" em
/' ,

Iseu avião pa:rticul?r, o po!:'-

t.a da juventude 'russa, Eugê.
�iq Eventuchenko em viager.l
13at.a Colombia, pernJa,neceu
no Rio, onde OCUp�l luxuo.
sa suite no, majestoso, Hotel
Glória.

xxx

Roxy
:�s 4 e 8 lIs,

Omar Shel'if,
_ SO}Jhia Loren

-eml
FELIZES

,

PARA ,SEMPRE

CinemaScope T'ecnicolol'
Censqra até 5 anos

xxx

Terça-feira, (I g'erente d�-t

VARIG cm n?ssla ('i�aàe s:.
Otoni. Ianer, comemorou a­

niversário" ' xxx

Em audiil�cia especial o

governador Ivo Silveira no

Palácio de Despachos; rece­

beu o $1', Harry James Cole,

Superintendente do se:rvi,;o
Federal ele Hahitação e Dr.

i?an!slno. "

xxx

Gloria
às 4 e 8 hs.

Lex Barker

Delia,h Lavi
- em -,

\

BATALHA FfNl\L DOS­
,APACHES

Cinel,aScope Tecnicolor

Impetio
às 8 hs,

Gl'{ofrey Horne

Belinda Lee

Luiz ,Henrique G cantor

catal'inense que tanto suces

so fêz nos Estados l_Tl1ido�;,

e§tá em sua cidade em tem'•.

porada de férias. Com a' par,
ticipação ,do quinteto de AI. >

do Gonzaga, num maravI­

lhoso cenário de George Ar�
berto' Peixoto, o 'cantor em

focn, log'o mais' estará no

Teatro Alvaro de Carvalho

com movimentado show.

xxx

'\
'

Festeja 119 anos amanhã,
a cidade de Joinville. Como"

convidados OficiaÍs a cidade

dos Princines receBerá
-.

()

'chefe do � É�ecu'ti�ó' :Ca,tari.
n�se governadoJ; Ivo �ií,veira
Min'istro Macedo.... Soares e o

Émbaixador 'da Ale�n�nha,
, sr. EhrctiJfrid -von HoÜêh(m.

" I

�,:r (

,;

- elll -,

JOSÉ VENDIDO NO EGITO

TotalScope EastmanColol'
.

Censura a,té 1'0 a-n08.

xxx

Ruth LlttlS, a orientado;"'!
artística da "Domlls" no

ÇRíO, promoveu ,entre pinto.
res, �rav,adore§ c desenhista"

......U111 concurso que nos nlOf� ..

trará que;;' Jé Carolina, '\

mulher atual, sofrida, de o·

lhos fundos que guarda tanta

dor, a dor de todo 'êsiemup­

da, : da espetacular músicJ:

Pcnsam-epto do dia: l'fem'
Semlll'c 'temo� fôrças> pal'a

seguir à.s instruçi'i<,g de ]]I)';.

sa J'ítzl0.

Rajá
às 8 hs.

Stephen Boyd
Raquel Welch

-em­

VIAGEM FANTA�TICA

CinemaScoPG Ci'il' de LllXO

Censu�'a até 10 :1n08

xxx

,i

\
"

Seja q�allôr, o ,caso, le]fl�s
s pre o melhor negoCio

,

,

pa '·vocêl
����=

..

I

,
'

I.

..

CornpanhiH Pinanl'eira de/lnvestirnentos(tCofinance\"
Crédito e Financiamento.\ �.

Reg, no Conselho Geral d,e Contribulrftes n°, 83,887,125., Cartéi.,de
Autol'lzação do Banco Cenjral do BraSil nO, 45 ge 4 de março de 1955

Tire Rartido das grandes vantagens Ç1ue lhe oferecemos!

Compra de títulos da pívid-a pública, 'Ietras do tesouro, ações e debêntures,

FinanCiamento dlretoj,ao consumidor,

NegOCiação de títulos de crédito (duplicatas, notas promissórias e letras

de câm blo)-
.

FinanCiamento de exportação e importação de mercador'ias.

Acêrto em operaçõe'i comerCiaiS,

Lançamentos de )\ções e Debêntures.

Dlr�ETORIA :

Dir'etor Presidente: Osvaldo Machado. Diretor Vice-Presidente: Dr;.
H�itor Steiner, Diretor Superintendente: Flávio Castelo Branco\
Di retor Financeiro: Dr. Jean CI�ude. Di retor Adrninistrativo: Dr. Nilson

, ElpTdio da Silva, Diretor de Rel?çoes Externas: Dr, Kleber Machado., I

. - ,

Diretores: Hel'll1es Buchle Ivo BianchinÍ e Nelson Alú'\ andrino. j

'1�JVf'?q":"�\iID:�:>;_:�'" ,':" ilI'����'\\'�'>'I�""""��l\�i,"'�""",,� (/li�!i�i;i,�.�1A.?�1<PiN;;É-"""
�('�\�,:�E�'�;:��'��f:ti:f���h2������'8�IAN6E;ÔUS � �AN't�Wê�lA�NAtl

: I,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,I! ,'"

::' Florianópolis, Bdemarc« de,1968
"

o,; ....

,
, , .!','

, ,

Controle .de
ataca os vacuns e muito' .raro vez se vê no ser humano. .. ,

, "

" ',' "

'

,

\
'I

'Gbrflplfomete. prIncipalmente crianças de menos de três,
.

" \ ' '

, , , ,I
I

"ITho�; espeéiairnenlé' depois' das' febres e 'lrailstorrÍds ..
;" '

d<'
III'

'f:
I o I -

'...,

'o,�astrinte�t�tiáis:' :Pdde cíb�ervar-�e em adultos, pf'ínéi':'

'�,,';,,'n",,\';: "" ,'ust,',r' ,',a,/r,"" ':"',:'"',.>�,:, 'a'" z"·e',m,"", '�U"
\ �g",e,,'" 'S'toes.,,.palmente em mulheres grávidas ou durante a'menstrua; ,

'.' �"
ção.

"

,

,'.A(crectita-s� ft�r., l;rocluzicla, por um vinis fil\rável,'
'..

' ,,'

�,\
'

r>.

' I"

.perém ,as experiências não foram conf.rmodas.:" Predís- . < '
' .,'

,

:' põe I?afa o aparecimento desta estomatite,' a f�IÚl de l�i� J':-',
" , , '" ,:

, gieue bBGoI, e a fal-ta de vitaminas do cOlin,Plex(,o, B," na«, ,,O', 'IGr'u'ha',', I" é/
' '

, ,
.

''''",pv ntêrmlnisteríal �ac,i9��� ,d"o G?mér�i,�, �.

, alimentação. 'J '�e'; An-aIlseS' e; Custo recebeú . Jose Ferl.l\lndes 'Br�ga, quc
Preeendendo de, aÍgumas horas ó aparecimento das "Qntéhl :�' sugestões elaborâ'; : o devólverà;ti, Já'corn' as alte

I "aftas o indivíduo revela hiperestesia ela ,.muc�sa' 0,ra1' ," d�s' p'eJa�, enti'datles, de, elas, "racões;de iJiteress'e dâ,i,; elas.
• À '

'.
"

" ,

I
"

"1'
"",r- Sll, da' illdris-tda: e do cómén,

"

�e§"Jj:ro�tutQras: .' Sll;'�:hido '{)

.surginao a reguu: pequenos-vestcu .as que ogo se rorn- .i , t', 'I, _';'" _,' "",

" " '

1 i
"

..',.
'

"
.

mo: <to ,,'an: ePlio,je.o criando senhor, José Flávio' Pecora,
'i( peru, geralmenté sem serem Vistas, deixando pequenas â ilová sistemática de contro s�crétádo_d� Grup�'i'as prÍn
':: .MIlce�açõ.es s:up�rf-éiais de côr ,grisáceas/rodeada 'de uma,' ,lei �é"'preçf')s: ''O, a�1t'eprojetô :êipa��,' áÍteiaçÕ:-� 'Rf���,�s'�ona veTmelhq�brilhahte col-respondendo a hiperemia' 'f,ei/ pr�parádo pela, secretas

,

pelas' duas' entidades �obJet!-
',joêat D'entio d'e 3 a 5 dias hs' úlceras são' cobertas cdro 'Fm exeéutiva)lo GIAte e sub. vanr os� seguiníe':<; p(n�tos:<
", , , " /1 '1 "

.,
�/'

,
. 'meHd� na sftJ}ian'\t pas�ida, 'a) -"aeixar, bem tiefhIidas

" 'material amare ae o' e que Clcattlz"m apos f.a 3 (bas
.
", " 't- ,", 't' d" C

'

�" d' :

t .-', d" G' ,

, r o' , aos re lrj>,sen.an es a .Oll-, as areas a a uacao, o ,o.

','__-sem 'déiJ<ar sillal:- Geralmente sUJge1'l1 isoJadas mas p,o-, ':fed�ração,' N�ci()nal da In� _',' 'C,e�Jl� \.to q�le, se- re,fere "à
, ,';dem ser'-múltip[as,� ao mesmo temp<:!! Tem caráter r�-

- 'dustria;: .sr(Sergio Roberto fixaçã:o" de, prêços; '.;

""cu�,re��e é�, a�guns' i�divíduos, principalmente
" mu�-' TI:�'li��l.r ��, .d� cJnfederaç�o '" b � defi,miiár os pode�es ,da

\,r,es �1] peno?o'menstrual. '"-. �+�,---'----:,,��;,:_.�..,..�,:� .. -::�_,_:'__:'7�
'. DU1'ante,<Ds'pl'imeiros d'as o indivídu'O� acusa "doi' ,» :/

'.'
," >,; ,- ,,:J

'5ncOJ';'Q�iitiva; ,aÜ�açi}.õ aum�ntada e dificl:lldide I. em
"

'

,_';"
.

'�'
.

," ,.: ,
",
\'

" ,

:� �astigar, 'principaÍmente criança, de: baix� id,ade" que :,;:; .. ('., 'i �," :, !
__

'.. /'

'; recus�m � alim�nto. E' rafO o aparecimento de. febre' ou ,i,.
' ': 'i '

RE� .,
.

.

� ';'
•

, ,:g'raJlde Gom_proitletimento do, estado gereil,' êste,sr p,oc,lem' "

�ARtAS � P�TENTES

.ocorrer qú�iiêIô 5U!�gir illfecç,ão secunclár'a das úlCeIjos, ,

"

'l':!ãp se' ob'servam aderop�ticis' e raramel)te �dor fétidQ
,

' J PEIXOTO GUlMAR'AES' & CIA.
,do 'hálifo.

'
.

>,'

j

Rec:Qnfueçec,se pelos clínic'os, podendo ser confUlidí-' .;
"

,Adyogados ,e, Ag,elltes OfiCiais da Pr9priedade -InDustrial'
"vel @:senas', com ,a e"to)na.tl-te l�eJ'Dética. LocaHza-se na \

' "

, 'IJÚICO�a 'd.'os lábios e bÓ'c"heclhas.'
'

,

�

_' ", ·i

", " 0.1, ',Regi�tros de .marcas de'- comércio e ilJ.díistria;, no·

, '''" '

_O, tratan;!tp'to 6 s�mples e' consiste-em fazer boche-
me's oDmd'clais:" títulos de estabelecimentos,' il;rsjgnias,

:';Cft-9S c\om;-,so!'ução de 1:)icarbonato' de sódio a yO%" ou' fr�z'es- de,'prdpaQ'a:lda, ,Datentes' de invencões, mdt;éas de
,,', 'se houver, dôr' iritensa com solução a 1 % ,1e novocaina',,' , "' '�" •

, UI
"

/" ,," , expórtaç�o, etc,' -, ,':f,'""Peira eyitú' 'infecçã.o s:.ecúndál"a aconselha-,e bocbédtos
,

' ,
). ," �>'

:" ,":�onrr'_itgtür ,o�jgw�da \1� vol�lme,s) "di]'ü�cla ao,m�io ein" ,':, '

'",,� FiIí�! eni FLORI�NOI?()LIS� ,,:; ,

',agmi>morna.",f\s.solt1çoes de Illtratode prata a 10%, ;: ,Ru:fl Tw, S�lLVEJRA, na 29 - Sala 8 -_:Fqne,i3]12
',�:'�ev�r�o s.e!, �í1)l��egues cm'tl cautel�, apenas toc�l'Ido '?: ,\'" ,É�1d, :T�leg. "RÁTENREX" -' Caixa,Postal,'�?
> ;$upe.r:ffci�, dà, ÍIIcer� 'a fi.1�1 de, ,úão aprofundar ,e est'en-" ,M.atri:z: "';,:- ruo,. DE JAr,-JEIRO -:- 'FILJ1'dS: -+� SÃQ
\ der �'Iesão: 'A: cljeta devet'á ser fica em v-itamiü,! B,:, '.' PAUI,O.:_ 'CURTTIBA ___:_ FrOLTS, � p, ALEDRE

,

.," � ,I �'" : "'" • \. .'
,

'.

-

: ....�>

.. "':,

":Linh.a dura" "ctndra solução de ferça'
/' ,Fe'teja, arnanhã" Bodos ele 'OmQ, o casat Luiz OS-,

Militares da "linha €lura"<' sobl;t�ldo'no RIO Gran-
WJfdo Ferre,iro\ie Melb,e. Ana Bosco €te Melo:

d d S::'I ,'fa t' ' 'f'rennCÕc" ('jante da""sl!l1ação
.

,:' /
'

,

. .

'

,

e Ou, m ,111 "S aJaJT ,LJ "', ''y �,' \ " Ele, cOT1l-!ecl�lo homem ele letrlls",- Oswaldo' Me-

POll'tl'CO-<,'dIJ11'n stratl'va do país rc'teondo o "'TOp0Slto " -' , ,

'"

"

'
,

" F, "\ ,lo - preStc!e�.ltc ela Fec1eraçao- Espf1'1ta ,: Catat"neHs,e,
i!.le resistir contra guarq llel' sO,lução ele f01 ça segundo \\ ;nembro ela Acadel�í ia Catar nense 'Jhe Letras, ba�alha-
O 'de'p G"['lbe'I'to Az:;-vedo (ARENA-Pará) (lue acaba de ,( , .' ,\, '\

'.

-

,

'

( _' J,�,
'

'" t:: I,'
. dor 1l1c'\11savel ao p\:'Qgresso de sua teH21,. Vê p21SS"I-].· esta

I
regressar da�llele Estado, on?e, mantev.e cont'1to ,com data ao lacto de sua famíliá u.nida e feJi,z.
var:os ,oficiais cm' ccmando de, tropas.. E a, � enb<!l'a cOFlhecida .em ílOSSo's/Ílleios pela 'bon-

O sr G'lberto Azevedo velho conhecIdo, dos CO" , ,
- . '. . '

" , - , '\' dacle de ,seu coraçao, pela asslstêncn� e cQrlnho presta-
.-
t

�

roúéis da "Iinna dura", avistem-se, entre outros, com os )
,

dos ao próximo;, recebe; também' q5 home,nagens since-
corãnéis Leo Etchgojen e Rui Castro,' este transfer'clo

ras de todos gpe a conhecem e estimám,
no ano' poss3do da Diretoria de Biblioteca .do Exercito .

São f lhos do casa'!,: IEsúif, \casada com o sr. Oswal-'
;... p'ara a.�idade de IJ'uí,' no Rio Grande do Sul" onde .

do Lentt, func'onário federal aposentado; Carm@m, crl-
comadn� im�ortante ,guarnição. 'Os militares mostram· ,

'

"
' -, ) I, i sada oom 'à S�L E1cy d()s Santos funcionário d� 'VARIG, ,

se preocupado,>, com certa perplexi,dade administrativa
,em Porto Alegre; Orlando, adVl;g'1do e. profe�sor, cQ�a­

e aconselharam, atravd do deputado paraense, . os
do com a sra.' B!'anca S. Ih' ago Melo; funcionária da

congress stas a proç;uratem é}e�ar G dignidade do Legis· Câmara Municipal de Blumenau; "Ary Kardec, aqvoga,
lativo a força contra a, instituição. 'db professór universitário caslldo com a, sr. Dal'va Ma-

Os m'Uitares �pre'sentaram ao de'p,1 ,Gilberto ,Aze- /chado de Melo, p�ot�ssora; Qs"waJdo, advogado 'e pro-
vedo rec1am3cão oontra n'oti-ciarios politicos! qll,é qão ,os I '1 ' , } "

'

';
,

/' ,
. \ . fess'or, univ'ersitárió, c'as��o coÍ:T:J; ,a sr�, :Rios:ina Fontes

,

oficiais da "linha dura" ç;omo afinados com, o' sr. ,Eeo�
, .,

" {" ",' , ,

,Melo; prQféssor,Sl e Vanda, /funejon':.;'á 'oa, As�ernbléia'
uel Brizola. D'zem que estão em posição diametrd]men�' '" ,,' .,'

,", ',-

Legi,stativa, ,ca��,...d""a., CÔl)1 (, dJt. Jo�o ;J3d(ísta \Ribe,iro Ne-
te opqsta à do ex-governador, do Rílo Grande do Slil, ,

,"
, to, prQmotor' publIco.: -c/ lo "

,como, ainda, hoje se colocam em posiçãÇ> contrafia ao
.

", " ,
' "'�'

O,c,a,sa,Fpo�.sui '. ós; se,!u\,n:t�es 'neto�:::,'.Yara 'Leritz AI-
sr� Carlos Lacerda, velh.p aliado no passado. \' .

\ ves, 'E';Vàlclp Lüi'f Leh�z, Ivaná Lucia L�ntz, E.lcyj·a Me-
To dos ,Santos, 'F:reJena Melo, do� Santlos� Sergio Santos.
Nec1ã Melo Alte'mburg Regina MeTo, A:mo Mariá Ma�
chado Melo.Múco ÂI1tonio Melo' ltlÚo Cezar Melo, '",' , ,

Ana Regina Melo, Ana, 'Be�triz MeIQ, Mauricio Fer;'eira�
ele Melo. Roberto Ferreirà ele Me];o, Anil Liaia R�Qeiro,
Va.lérh � beiro, Vânj�, R.ibeiro é F'ú�ip �;beiro, S[{o

<;lOIS os bIsnetos: Andre LUIZ Alves e Anne L� Alves.

,
Associando-se ao jÚbilo de .tão, ,grat3 efem�ride O

Estado ellYia votos de felicidades, ap d;stinto casal.

A' "h;lha' dura" - segundo os ,eus membros - con­

tinua '�ch'l�d{) que a Frente Ampla, se conSti,tlli num
- '"

movimento subers\vo e que o sr. 'Carlos Lac�rela COll-
,

cOl'doLl em se al:ar aos srs. Juscelil}o Kubitschek e Jüã0

,
Goulart por pura qmbição de poder.

, .'. /

Embora, cOl1cordem com alguns aspectos das crit'·
,

'

- \
cas fõrmuladas pelo sr. Carlos Lacerda ao Govêmo, os

It\Üitares da "linha dura'� acham que o caminh� trilhado

peJo I ex-governador carioca é o mais errado, sebretudo,
quando ele,,' que' ajudoll-""'na realização do movimento' '. Melhores Padrões Para Nosso Acúcar
de 31, de março, cOJ�cord� em' aliar-se corn, seus piq;'es

'
, .>, I

adversários. "

", Cin�luepta, e três l'aborà!oristas de usinas pau-

Estes militat:;;S -, segundo o depoimento" d; SI". ,lis'�a�1e�'dois elementos do Instituto çlo, Açúcar e do AI-­

Gilberto Azevedo - manifestam apreensões diaiÔ.te &'''',' 'cf)1f�"_'pas,saram vinte· dias estudando melhores. padrões
- "i {.", ,l, ,

. \
..

'\vaz_io politico existente' no país ,e declaronl que a viêla '- 'p,�+l,o açúc�r paulista"
partiparia não se re(wmpôs devidilmente. Criticam a ", :" :;,}sso acônteéeu no decorrei: de uÍ'n curso

/ realizado

ARENA, idenÚficando na criação do bipartielarismo i:J em Piracicaba, duronte fevereiro. Técnicos da Coopera�
causa principal do artificialismo exist\_nte na vida poli- ,tiva Central- dos ,Produtores Sr. Dalber Barbos, ministra­

tica ela nação. '.i-am o curso ique versou sôbre noções' bás'cas de fabrica-
I ,

Segundo eles, há um setor dentrQ do Govêrno inte· ção ele açÇIcar e álco.ol, contrô]e químico de fabricáção,
ressado numa solução dê'tipo Ol�ganià para o Brasil, ela princílfos gerais de conf'rôle químico, seleção e, padro-
atual discordam, ac;hando que' o pais ,pocl� büscar o seu nizoção ele métodos de análise.

'Eslom.âIUe,Affosa
,

Dr. Carlos o. C. Esmereldo
,

A 'estomafite aftosa é conhecida vulgarmente "p01'
'

� �{f;ta. N'ãC! deve confund .r-se com .a febre afto�a
'

(j'üé:
, '. .�

,

\,
,

'
<
,

,

" Ferragei'l� na oPé,;obrás, ..

Cin�ep�t(l; �a Casa .Jallte L0gro ...��

Lujr-ilbc)R, Dia Loja K.Melínbo .:� .

Satll:�úl'ios, na Casa dos Tr6nM� ..

'

,

,

.' Bliegos e Para,rusos Ifá.
'

.

J
'

. ,
,

I'

!

" ,

,I, ,,� ,

" "H
, ' lI'I,fl1.. iJ1t.1�....���tmtllil:Wl

Quem Chegará primeiro?
, ,

Po-de ser que o Jaboti ainda não tenha lido Sócrates: mas que êle
conhece Lógica isso êÚ� ,conhece.

,

Lógica é a Q'lelllor maneira ,de se concretizar uma idéia. " , t.
E enquanto � liimigo Coelho vai ,correr a Via Sacra o compadre
Jabüti vai bpsear todos os materiais de construção em Wilmar

Henrique Betker.
'

,.._'" isto é Lógica!!!
,

(AgOta diga: Quem ,chegará primeil'O?
I,

, ) .,
.

I EN,RI "E'BECKER
MATEf�!AIS! ÔE CONSTRUÇÃO. ,-Rua CeI. Pedro DemOro,1610 no Estreito,
'I ) ,\'

,

,\

"

pre�

" , '

secretarias, do \ futuro Con, ção ct:e preços, liberação
'selho Interrnínisterial de esta a ser lançada tanto mais

P�eços, cuja ,criação está! rapidamente quanto se e.

pfevista no antéproMo, Co�,ii,_�_""Rii.íi·íiO.iiO....,iõiiõií·"'......",_õiiiiiiiialiiiiiõiõ

, a par:tiéipaQ�o dos ínilli;;trof' _.._ ......�--''--_�

da Fazenda," Planejamento,
,

' \
Indústria e.Comércio e A. 'e
g�icultu'ra, De acordo com (

, '\i tt"i\,Ob
anteprojeto, • os ministro; st3\a\�;I\\I
poder�o atribuir,.à secreta,. \� e..\J "".
fia, executiva 'Uma seIie �df\ '" 'e�9_� ..
i'incumbenciá$ ,nórmativas," n �'" If!llS
q:u� �ind�str�a.e o,comérciu 1.;' '. ",{tU' "

deseJl\m e::,phcI�as no texto O{'�, '

dfJ lei;
,

" >'
• Om ·

.e) _I tornar éx!liCitas �s (C�tat'\\\3sa,nçoes\. em que' l�correrao gP ,

'

\

��, firmas, que IhllS ()ubram, ;
"

. 'cQ;mpromissos',eventuahneri, ( "

'

te ,assmriidos com o Conse­

lho Interministerial.

BASE! CORRETA

Ainda seg'uI1do' o ,sr. Pe.

)./ I

cora" os repr,esentalÍt�s da
,indústl1ia e do comél1cio es.

tão de acordO com (JS funda.
mentos ,cId novo sistema, que
Gonsiderarb ,um avançü em

.

� -
,

�

relaç�o à siste.rhatica' aute. revendedor auto-
\'r,ior, éspeciarlmrnte

. 1l0rqn:l'- ri'zad'o Volksw�,gen
seu desemlll(nJro depender,} ,

'
'

'

'-
)

prin1Qrdialmente do entro-
çomC. {RA,M'OS S.A. \.'saÍnento

;

entre as' classes \

ll'rolÍutOl'llS e o Govêrno. Pit.
'C m�:'çiu (; 't-\g§nc;a

� 'Rua,," ',':'er,'"o D''C'nloI'o, 1 ,1''-)'8/ ;ra o secretário éXecutivo do ' F ,I" 'i v

GIA(;;, esté �entros�mento é
- Estreito

�--�--�-'--�-"'�'�-­�,",�,
I

, Ca_sa ._- .A!uga-se

\
\ '

,do interêsse' das ' empresa:;;
"'porqüe toda "a n�vá s;�tc-'
mática se oritintà ne senti-
,

'

I
do'" da lib��ação progressiva

, dos controles "sobre forma­
I

Aluga.se uma casa à Rua.

Duarte ShuteJ, 3� - ]'f'esta "

,

"

:..�--=.::;::""•.::
... _-

-----

FRENTE AMPLA

caminho dentro das normas institucionais já traçada,
desde que o Governo e a classe politica procurem com-.
por-se no' encontro de uma formula que permita [L"cria-
ção ele uma autentica vida parti'daria.," "li.': , i
.. , ,

PA..GTNA TRÊS

./

tomerdo e
1 '

..
", .•

I'

, \
\ "

fetivaJ: urna real cooperação'
'entre o� empresários e eJ'
"

,

, Govêrno.
Sobre as" sugestões aprex ,

sentadas pelas �Iitidades do

mesmo; após a rCHniã,o com

b�' empresári,o�;, ,já a: secre­

taria ' eX'ecutiva· providenciou
a sua i�clusãto 110 texto ante.

l;)l'ajeto, que ::dqllá SCI'á en,

can'lính4do, lJ, consi'tle'mçãn /

do mÍlilis,1ro ,pa,r'a em- segui'.
,

, ,

da 'ser ennsuhstanclade em

mCllsag'eu:t ao G(:)ng�cs-so.
I:

.comercie e da, indústria, a.

firmolle.sr:'José Flavio Pc.
cara que ,fO,raul" eseoíhilas'

em _�ua. totaiiciade e ontem \

-: � --'-.-
.. �---,-"":"--'-�-;�"_ ,»---'_',,_._

/'

I'

/ 0\: "J
"

,

,Realizar_ce-á am3nhã, ,o enlace: lnatrimonial da

srta., Elisabeth >'Nt'ac el DilUra, ::úlÍ;� dq' :�r.1 ;H�rcilio
Paura e sra., Sarita M. nàhlr,a,: com o;�.Qr>Edl;ardo Clal1

,
"

• • 1-
.�. • - '�. �

t.e Grfvizl1, filhq dô sr. Qlaidimem Gj�úfe. <1, sra, (;\,.18-

dahlpe Garv'zu,Caure,
' '

'", ,:',
Serão téste11ílurrbas eh flciva:' � ;1)r� Louro ,Dama e

sra" Dr, Euzébio Lamber! e Sl:'O�,' pI:. Waldo.m:ró' Cas- \ I
ca-es e .,s{a", sr. Fe!'oa.n'tlo Machado" e Sí'a.,- Sra: Li'clia

DO�lí:a"""e Llho" sn" Olga Dam'à Bóàb�id e fiHlO, Dr.
, /

"
. ,

.

CarYo> Soab'alel e sra., sr. lo,ão' Mussi 'e sra., sr, \ Kurt

M t
' A' J'.]' 1 1/'1' n·,o'�. ;1;6",.e 2zer e sra", na �:e, ena ",,-I ,Ian e,

Serão �e�Ü�tNl1�ihas dO' noivo: � Dr': Ànti:)llÍo M LI'

l1iz de Aragao e S.I'�', Dr.�Múrjlo·Rezende;e"�;a,,. Dr.

,,Ero� Clovis, M�rrm ,e sra.,'!sr. DOluim!Os Fáilandes de
, 1·\ ',' ", !, .. ,. I

'

Aqu'no e sra'", Dr, Alfredo' ,torge Doura 'é s\:a" Dr.

�élio F01'tún,ato e, sra., ,Dr: Estéíio' C�s�aes Boabaid e
/' '," '

,

srq" pr. Nilo BeBo e_ sra" Dr, Mi,guel Boabciid e sra,

,

,
A "ceri'nlÔni'1 será, reaFzadtt "!'lO Capela, do ,"Divino

Espirit� Sdnto; às 16 horas. Os ,;loivos' pa;,tir�o em lua

de mel parb a, capital ,11\ugua'a.

BODAS ,DE OURO",
, I

.

.

.

r,

LU_IZ OSWALDO, FERREIRA DE

,ANA BOSCO DE M,ELO
,MELO

I

,

I

I
I

A inicjativa, que deu bons r,es,ultaclos, Doclerá ! ser

segu ida em anos próximos, sendo muito vivo o interês­

se da agm .. jndl1stria paulista por essa rcalizaç50 da Coo-

Central.", 'I'
. i

, ,
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da legião Sul

GUSTAVO N.E:VE'S

Em seu editorial de ante­

OutCly, o "Correio d.O Povo",
de Pôrto Alegre, , interpre,
taüdo muito oportunamente
e bem os ínterêsses comuns

do Rio Grande do Sul, San­
ta Catarina e Paraná na

Iormação dum bloco regio­
nal de atuação turística,
precuniza a conjugação dos
respectivos planos para

uma solução global ao pro­
blema I do tur'ismd ,no Sul

do- País. As cracterísticas

peculiares às: três unidades

da Federação; que oferecem,
no -entanto', panorama dife­

rente de outras regiões bra­

sileiras, estão '!ndihmlo,
realmente, a cunvcniêncià
de mim união de esforços c

reívíndicações, visando à

Implantaçâo do turísrno nos

três estados sulinos.

Santa Catarina," acredito,
não' fará restrições a êsse

plano de convergência ,de
estudos e realizações, num

sentido comum de promo,
ção das· atividades turísti­

cas, sob os estímulos' que
certamente lüio' faltariam,'

. \.

em têrmos conCl'ete.s e eÓl1-

cl,lrdes' C{)l11
'

os interêsses
das, três upidades. Ao con­

trário, a cooperação cata­

rincnse, ao encontro de ini­
ciativ,lS ",do 'Rio Grande do
Sul e �do Pa-ra.ná, l1Ul1ma se

'rê_z rotardar, c isso porque
a amizade que recipróea_
mente existe elltre os govêr_
nos não se fl,mda somente
me razões protocolares' Oll

, r' cortesia j mitre expressões,

, '

de cúpula tlêsses estados lht

'regi'ão Sul do Brasil. ,PoÍ'
s,ôbre a estim:.t que "incul:i
I

.'

enire si os' três gOyêl'llO'l,
em função de objetivos d­
�icos e até por impulso de

admh'ação e afeto mútuos,
há que lembrar a tradicio.
nal sill1patia que o povo Ll'�

,Santd Catarina sempre VJ.

tou ii 1l0JJre !;'ente elos Pam-'
pa5.' aprCcia)l1do.lhe a ttlti�
vçz e o c:wallIcil'isnio o r��:;.
peitando-lhe os cStíÍllUlos
patrióticos tão inelslv�.
ment'e mareado na história

'

política do país. E nem se

olvide que �por todo' o Oeste
catarinellse" o plone.1rismo
gaúelIe tem! deixado a sua

rnarca. J�S l11àis mel'itól'ias
investidaS colonizador::).s, de

que h(t lindas tl'adiç.ões nos'

lares oest!lws de saiita Ca­
tarina.

\

se limitam,

Não \)01\ falta de 1'O1;'\)8 e

apelos, vai recalc"1.lluo má­

goas, ant� por exemplo o

seu Purto' de f},o Prancis_
co do Sul abandonado, co-

I

.»

\
,

O··EST
O MAIS ANTIGO OIARIO ,OE. SANTA .CATARINA

n(.i1ETOR: José :'Mat�s�le�·· COll1�1li_ 'G�REN;r� : �ol1ling�s \

Fernandes de Aquino
, '

.

t��ito, d�stinada a rceproxlmar a "família, revolucioná­
-rla'\ Se' bem que esta tese eprescnté condições de 'via­
bilidade muito maiores que as anteriores, não há COIllO-

. tuação que se apresentava. nos, últimos (Nas (1'0 ano pas- se negar as tremendes dificuldades que se hão de ante-
\. I' ,

sado. As várias opções que são colocadas à .írentc
'

dos pôr à sua coucrefizaçâo; Isto porque, segundo se' pode
nossos, políticos e. administradores continuam à espera de Iàcilmento observar," perduram sérias contradições : en-

soluções autênticas .que venham resolver, em grande trc 'os numerosas memhres da família ,revolucionária,
parte, ';S problerna� mais, urgentes d�,.mtciímaÍidade. muitos dêles ho]e dls��rso's' por �zões de ordem ideo-

De . lJIJa1qUCl' f�1'�1a, vale /a�silla!al' al,gllll�, :m!Jvi- ' 'lÓgica,. ou doutrinária.
mentos frustradl'ls! que vieram à Júna nos últimps mêses.

'"
.

M�'i' não é só entre as. fôrças goveruístas que;c
Entre êstes, ti de fe ressaltar a bandeira da "pacificação . propala, ,pacificaç,ãl:l.\ Na própria área da Oposição pro­
nacional", desfraldada pelo Covernador da Bahia, sr; \ cura-se formar grupos ou' correntes afins, sem que, coo­

Lu�s Vlena _Filho. Redundantemente" o' Chefe, d� Exe-
"I

tudd, tenham os oposlclonistas encontrado o diálogo
cutivo de SU!) Paulo; sr, Abreu Sodré, c ° 'Prefeito pau- franco capaz de lhes 'P'l'Oporciollar a harmonia que de-
listano, .51'."'F'àrja Lima, hasteal'aji� IJa,;i.lhiío iíIteii'al1�ellte sejam, A "frente' ampla" ll�da mais é que Um instru-

'iguai qu�-.; muito antes do qpe se esperava, mllr�hou no mento de ilTitaçã�; criado pelo sr. Cerlos Lacerda cm

próprio mastro. proveito· tÚ'óprio, éom o nm de "'�lltic;r'" com o G 0-

A razão Plineipal do curto fô�ego !"Iue . tiYenll�l ;1;n- ,'ênlo 'do Mat'ech�lI. Costa e "Silva � com ponderáveis ;:ic-
bos os l1lOvimentoS' reside 113 totul indefiíli�ã � dos seu�' tores 't:e�:Í>lucionál'ios. ,O 'Bloco Pa�lamcl;tar . Trabalhis-

�
. 'j' ',' '/' �

,....,

)
lançadores, quanto· os verdadeiros 'objeth'os a (lU!-! . prc-_ ta, por sua_ vez," nasCe C(j1l10 um organismo débil, p�ja
t�ndjcm, atingir. Até h�Je não s9 sabé, o q'ue 'pretendiam única possibilidade de êxÚW' - mesmo assim,' 1l1.uito
êsses senhores' dizer com ó' tôrmo "p:ic�f�(lação nacional". relativo - prcnde-se l.t evelltua� in_gre_�so em suas filei-
Em 'vista disso, está elar!) q�c

.

� simples cnull�!a(lo de. ras (Ie. uma parcela dos po:líticos no pas�ado ligad6s ao

duas lialavras nã,!> poderiam alc:mçar. ,ressonância' válitla, , ex-PTB.
à pl'imeira referência dos seus esfol'çadps' imjit�nciant�s.

.

Diante de tôdas\ (�S�(lS altel'j�Qtivas malogl'Mas
O País ouviu {lpcnJ-i falar em" paci'ficação',:

.

mas �olltlnua Ilot�ncíalmClitc mciJogl'áv��s � S(flllOS de opÍniãtj_ (Iue 0\
às es�uras 'cm relação, ao Si�llificado de '�Qls ..

'

pr6l)@S'itps; \
UrasH eshV ti, 'l'eclan\a�' ::tt��lções muito n�ai'i imediatas

apesar de se decluzil' das 'boas intcIlÇões que, os illo.tiva- 'd�quêlcs que fazcm a Sua T.ida 11ública, que 98 )ll"�OCU-
ram lJue o.s mesmos são h�nradps ersinceros.. ,.' \ liaçí}es "Sqll !lcntidl) CUll,l, O' '�a!·�ter paeificador que aí

No cntanto, surge ag�ro" peh, voz' do ,Ministro das, �siá. '. Corrigindo -as nossas fa�has, l'emcdiimdo nossos

'Relações Exteriores, ú. MagalfIae-s Pinto,' uma 'lIb1'a ,te- males, mudanqo. (l Ulcntalida4c d� certos se·tores no que
�c pacfficadora. Ao 'l'cgrcssár (I;;' índia, ,onqe i.iárfici- d\z rc�peit? a' questõ�s 1)\ol.ít�CJS e administrativas, a ycr-
pou com Íl1Yulgar lil'ilhalltislIlo

.

de mil concl�vc' ill�el'- dadeira pacificação virá, fluente, e�polltâlÍea c dcsem-
U::Icional, repJ:üseittand,o o Brasil, o.· ChanceleI' p�'opõc baraçada, no' álvOl'ccel' (l�s no�sª,s manhãs ,demõcráti-
uma outra fórmula de pacificação, tcm ânibito mais es-"

� ....

':t .

':1

•

. A s'(;l'icd{úle c o �mhtnho com (Iue d, Govêrno l'c-
\ '

. li' i -

d,eral l:'lnça-se 'à'"ofensint �Ia })esca bcm 'que- ,�ode.l'Ím,n
�s�r usad'os em outros Seto.res da administração. De

.

qualquer forma, é tÍe IlC ressaltar com os mCl'ecidús ,�,lo-,'"
gios",Q esfôrço qUé Se ,'cm, verif�calldo, dl,1 todo ° País,
ViHllld(J a illténsif1cqr as ati"idaües IJésqueinis cümo

Quanto ao Paraná,· não Ílu]ústr..fi do. mais alto yaloF.
mellOl: tcm �liclo LI' testemu:

Sllula Cata"rina, llê�se l1articul,aI,', tem dado q:m-nl!.O permanente da ,uni?R. , ..

de que, da parte do' Govêl'- lribui\'ào nlijgsis�ilJl,a (lo. }Jl'Ograma do IJrcsÍde.nte Costa

110 e do ,110.\10, o !WSSO Esta- c Silva no setor da pesca. PosSlÚm}n um litural d9S,
1 t'

"
'

,\ " , \'\ ' ,

"
/ ,;-t o man em para COI11, a cul. ma:" ricus em produtos do ntai' e uma atividmle l�es.

ta gehte panmacnsc, Je', queira qu� até há. Jjel�1 pouco temlHJ se Iinüta'Í'a apeUQS,lcujo seio têm vindo, ]lara ' v

às '�;lcunões hCl'ókas do� IJescadores o,·cant.. adcntl'O cintegrar-sc nu üinaniismo .,

dos IlOS)iOS, nmitos yalQres, iI esplmação -t.urística do, subdesenvolvimento das' pu-
assinalados por grandcs flor- 'Jlu:ações ribeirinhas, UllU' s6l'ie de liIedidas adotadas
viços 1'l'Cstad,os 11 nossas -.' .

- , pelos «ovêrnos n,n deeQda atu,aI IH'OpíH'ClOlU}mm \ um
causas, cm iodos os setQ,;'CS '�

-deseuvolYimcll,to ,(jue já �c "ai fazcndo sentir em plauude ação, cUl1fu}JdinUu.se llit

solhlal'iedade CUl1}Ul1l � nos� ycrdadeinul1ente anilllar.�Ol'.
SOl ::iociedade e ao, nosso..... . Medidlls c c�tud9s dcsHdados <10

r apel'fejçDalll�ntü,
progres�o, Dir-se-á que essa. 'da técnica, ao ll1ercad� do pcsea�lll, à sa(�de e ao con-

lIosllitalidacle llã o sig'!�Hiea�_, ,

d
'-

c' .....' ,

'I'
'

forto do pcs,:a 01'" Lmm'lc,:,lIuentos, estmm os e c@oJle.��llais do que o reconheei-
menta dum iJl1pêrati�\o de ração, começam. a\Pfoduzir frutos pro'missôl'es pára uma

direito. Mas a verdade é que çolheita farta \.c' ,rc.JldQsa. Dentro de pouco tempo,. a' eéo- ,

llaranàenses e cataril1enses nomia catarill�nse 'l:egistràrá cifras substanciais deCOrl'CI(- (

se entendiem. 11<1: amizade tes do desenvoJvi.mento da indílstria pesqueira, a conti­
mútua, de que resulta a tro-

nu!' nessa progressão as medidas e a ação do GOvêrno.
ca de familiaridade 'e não.

1· d' l'd d' , 1>or outro lado, o [J,roduto da 'IJcsca, rico Cll1 ·.nfoteínas,,apenas c
'

cor ta I a e, t'

Que mais faltaria, POiR, resolverá em gdmde parte ° pr�blçma do abastecimento
para q�ie unissemos aspi- das popuJ;tç(jes, podendo selO ,'endido a pÍ'cços baixos e,
rações c interês�es, em t8r- "

ae_cssÍveis. Um IJom;o' lllalS aléill, estaremos exportando.no duma solução COll'mm

para problemas comuns?'
Nada. TOdavhl, San(a Cata-

i Tina, a dcslleHo de desar­
mada de lllEl.lquel' esirdtezl1
'regionalisttt, tem sido, é
evidente, 'esqu-e(:i:�<1 em ce'r­

tos aspectos de 5ll::!S pl'etcll,
silcs, C01110 se isolada entl'e
dois estados, que CO'IU ela

eses:,
I' .',

O mês de março, após a 'real,Jertura das Casas Le­

gislatíY3s -,.e a despeito disto - nada trouxe de mo­

vador ao panorama político .brasileiro, cm relação à si-
,

'

,
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par:! oub'os palSefr õ pçix-e indulitrializaão ou fi {al,jnha
". \ .

do pe�cado, robustecendo caUl\} poucos outros setores,

POd'Cl'ãó fazer, a eC�J1mni.n çstadual.
DiaiIte de tôdas ess;ls' boas �el'spectivos, cOllvém

tumb�"l reconhel.icniws as defidêndas que .uinda oc�r­
rem para que o cS,fôrço do Govêrno apresente rendimen­
tos mais ele,'mlos. A fruta de barcos, que ]le�cllIn ��1I nos­
so litm.:al é, apésar da sensível mhll;oria ��I� se registrou
llêsscs iíitímos anos, ainda {er,I'Ívc:lllenk antiquada. A

ai1Qrclhagem ,�sada· é impwdutiva, precária e f!!dimcntal'�
deixando muito a desl:*u' no que se l�elaçi.o!la à apuração
do. emprego técnico da nparclhag6m utilizad;i" pelos

I

con­

corámtes estl'(!�geiros qUe pescam nas cosüis bmsil�iras.·
Entelldcmoll que; nu'nm hsc imcdlata do apoio que o'

GovêI'ifo vcm dando à pesca, é imprescindível a sua lJ3,1\­
ticilJação, através de fln�ncialtlentos' mais ek,'ad�s, na

o'luisiçào
.

de llO"oS barcos e novos equipamentos.
\

li'eÍízmcllte, pare�c' tC\l'�se l>nlisad?-, o tempo em que
o i pescador e�'a encarado 'pelos populações urbanas como

.Im pc;'sonagclll foldól'ico de uma' comunidade priinitiva.�\
•

•

I
• •

,A l;ontl'ibuiçã6' que o seu traha'lho "em dando hoje à eco-','
llh�nía càtarinense' eleva-o à nl�recida condícão· de

'

110-·,

.'
.:.

mem que produz e 'que ajuda � co.n�tl'Uir uma estruturil

econômica -mais sólida c mais "igorosa.
Esperamos que continue nessa. marcha o elllpenho

com (Juo, no plano nacio.nal, ",em esen"oJvencio (j Go­

vê�'llo
.

do 'Presidente. Costá e SU"a, e �I'O, âmbito 'es'tadual
o G{)VÚnadol: ho SiJ\'cira, C.lr' favflr do aproveitamento
cada "ez maior das riquezas do lllal' c da humanização
das cOlldiçõc,s de, ,vida do nosso homem do litoral •.

, ')

U QUE OS OUTROS DIZEM

"JOTZNAL DO BRASIL": �'Se pae ficar ó" �!Overno

COll� o h\._ Carlos Lacerua é urda p\)tlCO viavel, �o >111,0-

menta, há um campo em que a propqsta do sr. Maga­
lhães. Pinto .pode propiciar. resultados imediatos, E' pa­
cificar o Minislério do' segltndo !loverno da Revolucão,
Fazer' as !nzes enlre os rr1�inistro,: ,evitar' que con in�elll
a Cl'iticar·se l1lu�u.amente, a brigar por pedaços L1e verba
-.ou por amb' ções mal sopitadas".

mo se ,ela repl'eSl'utas8C a

enteada, boazinha de ;;êniu ,iJIIJII'-'" , ) \
,

e deS!H'CZa(la pelos ,[ados." "O JORNAL"; "DeDois da Frente Anlnla, \'�m SUl'-

Ainda assim, talvez niu gindo, C0111 J11ülti!)los origens, e vuriadas intêpções, movi-
seja ,desva.!iosa a :"ua lHe- mentos ele "paeJicaçãp nacional", quando, -não, se, �abe
SCllça num hloco ({ue pro- ele qualquer agitaç:ío no país, IllUito Ill�nos 110S

'

meios
Jlugne assistência g'Iobal c pai ilicos, unde os rc!)orteres sofrem duras' !Jenas à min­
comum para os 'tl'ês esh\_ guu 'de noticias. ('I' ,) Para que se entendam os homens
llO�l 5ulilw3. em torno eles ,illtenLses tiaciollais, uão $crá tlunca m;ces-

'sano que dividam Q "queijo noliM.co" cem0 sil'11Dles co­

lTlel1sais,:,'
"ES-FADO DE S. PAULO'1: "A derhocracia 6 a

para isso; .é
.
evidente, il1dispensavei se tOIlla ql!e ,

não

unie:, maneIra de recobrar o país a sua sauue cívica, E

pensc o Exercito em ,subsftuí�'-�e à üisubstitui,;el ação
política da nação COI1l'9 tal. N ia será (_ . ,) com a

,
ill­

teJ'venção dos' iniJ't.ares em lodas as atividades do ·,país
e com a remocleJaçlo lotai das instiluiçõys dentro da 1l0-

\'a doutrina !)oiitica esboçada
\

!)or c.exa. (o ministro do

Exel;cilo)' que lá chepremos".

, "'CORRElO DA MANHÃ": COI1lU-

ni'mo é cada vc� nu's profunda, mas para quc seja ,ir­
reversível. no lc;rceiro mundo, é necessario que o subdc­
sCllvo'lvimento seja uominado com benef:cÍos para todas
as' Classes".

,

\

1

JuMDS VÊ GOVÊRNO PERPL,EXO

I

/

A oposição vê. crise e per­
plexidade no seio do governo,
citando alguns fatos como sinto­
luas .de�esentendiménto, os quais
incluem as gestões do . ministro,

Magalhães Pinto visando' a paci­
Iicação revolucionaria, o compor­
tamento governista em face do
-sr. Carlos Lacerda e a desorien­
tação politica do Executivo.'

Diversos oposicionista, COI1 ..

sideram "evidente por si" a asser­

tiva de que a tese do sr. I Maga­
lhães Pinto' significa a existencia
de .problenias intemos no "gover-

,.

no. Quanto ao comportornento
adotado com, relação ao sr. Car­
los' Lacerda, especialmente diante
de seu recent'é' encontro com , o

embaixador dos Estados Unidos,
'a oposição - que nisto vai oo
encontro da opinião ela Frente

Ampla - considera revelador ela,
, insegurança, goverf,lamental.. Ar­

gumentam os oposic.onistas 'que
encontros de representantes diplo­
mancos estrangeiros com lideres.
políticos dos paises ,nos qucls ser­

vem é acontecimento rotineiro na

maioria das nações, insusceptível
de justif car as apreensões e ir­
ritacões 'dmeenstradas pelos seto­

res �ficiais� No caso especifico da

recente converso do sr. Carlos
Lacerda com o embaixador. John

Tuthill, politicos .responsaveis as­

seguram ter-se trata'do de encon-

, tro meramente circllnstaricial, no.
.

decorrer do gua!' se· trataram, ' de
mone'ira i�formal, problemas po-

. líticos nacionais entre outros as­

suntos .. Além disso, elementos ela
Frente Ampla, - jnclusive ,os srs.

Carlos Lacerela e· Ren1to Archer
- já mantiveram cop.tactos eom

pelo menos uma ,dezena' de em-

baixadores estrangeiros, no ulti- \
mo allO, sem que .isso causasse

cspccie. O sr. Renato Archer, um

dos principais articuladores da
Frente Al11pla, manteve também,
dive.rsos CllC,Qntrós.· com diploma-,
,tas estrangeiros; inclusive n01te

amencanos. e reuniu-se ainda
com dois senadores dos Estados
U;údos recnetemenh�,

,

sidente conteve o: impulso lnicicl
de liquidar, no nascedouro, com

a Iorrnulala do governador da
Bahia, dizendo claramente o que
pensa da oposição e' dos seus

mais destacados lideres.
Mas o jogo verbal do pre­

sidente disfarçou, mas não enco­

br.u, por muito' tempo, sua exata

posição. Fiicou claro quCi o go­
verno' não deseja conquistar a

oposição. Já está muito satisfeito
com a base politica .que a obedi­
ente passividade da ARENA lhe

.asscgura nas jíuas Casas tio,Con­
gresso, . E, principalmente,

'

, não,
quer correr o risco de uma. aven­
tura capaz de abalar Stlfl' sólida
base ele sustentação militar, em

que se localizam as mais irteduti­
veis reações a um movimento (que.\
se levado �IS suas ultimas conse­

quencias, mais cedo ou mais tar­

de, levaria� �I a�listia ,geral c ao'

atendimento de outras reivindica­
ç.ões,.' que são, .tambérn, tidos. por
i naceitaveis.

.

O governador Luís 'V:Js-:.nua...,.' ,. IJ
l-,�lho, e que nao deu 1110str s de,
ter aceito a tática de cóngelarnen­
to da pacificação. Inconíormado
com a �póstura de responsável pe­
lo malogro' de articuloções,' que
11:10 considera da, sua' cornpetencia
o governador da Bahia, como,

ainda agora 'reitera a. nova', cintá
enviada ao· presidente, da MDB,
senador... Oscar' PassDs, volta li
sustel�tar q�e só ó, presicl'ent'e da

Republica poele ,pl�opor tlma· pa�,
'

cihcação viavel, e, anuI_lcia a d:s- ,

posição' de cobra,r ela· ),marechalCosta e Silva lima definição níti­
da e terminante.

E' exato que a esta _a�tura
dispõe o PI�siçlente de uma vari­
ante para utilizai'

/
como instru­

me�1ty de manobras" A pacificação
�

.

da famíl'a revolueiÓnária, como

p'relimÍli:ar' de quafquer i110vimen-\
<to, ,mais amplo, oferece· ao iuarc­
'cl1al etcelente. cQmp�s,so: 'de ,�;�S';' �

pera, 'Susc�pti�;éi de· sef esticad6,.
alé 'o ,infinllo. �a' yerdade, se � '\; .'

'presiel�l,lle de. decielii: a a1>6ial: lO :
"

esqu.elpá· esb.oç<;ú1à p�10 mhiish:� ,.,

M�galhães Pin�??, e qll� " q:e�f\r( '�;,
ser' deserivolvido ,em· novo encon-

tro pn�visto 'para .
os próx:rnos

dilas, ter4 elefiagrado um processo
de aÚkulação flolitica . \� .mi,Jitar
praticamente, sem limites, pois�
enquanto perGistir um so fevolu­
cienário divergerhe ou morginoli.,.
zado, não' se teríi;o, el1cerra.do os

"
.... , J' �s,LÇl,Ç�os.,Pdi,a�,>��a al;>SQrçãQ,� ,:),
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Costa Vê Política

:Sopi'tando . a notória má von­

taele cam os têmas politicas, '
o

prési'dente Gosta ,e Silva,
'

du,rantc'
os poúcos dias que 'p�as�arã' no

Rio, a partir de' hoje 'na sua v:a- \

gem a Sã,o Paulo e 'a�esmo depois \,
de 'seu regresso a Brasília, I t'erá

"que incluG· nece�sariamente l. J c� ..

'shei' agenda· o déõate' e' a d�çisão
sôbre alg].ll1s temas, que'o estão

'aguardando e já não podem es-

pe'nrr muito.
'

v

No seu prilueiro e< unico COI1-
"1 _.,

\
tacto �ôbre o assunt0· com o go-
veniador Luís, Vianna Filho,' o

marechal Costa e Silva contornou
os riscos de um' 'veto sumário à

proposta da' pa:cifcaçã0' naciong�,
seguindo os conselhos da dlreção
nacional da 'ARENA. Na \ocasi;1o, v

- o presidente foi· advertido, qe que
não seria pruele�te áparecer pe·
rante· a opinião publica wmo o

intn.u�sígeIlte 0positor de um mo­

vimento, que surgia vestido com

,a roupagem plác:da da' concilia-
,cão da famtlial brasileira, Aten­

dendo a ,tais ponderações, o, pre-
....J

J

1.

Reunião

A re�nrão .dos governadores
are11istàs, convocada peia direção
gerai do paTtido, .pão apresentQ
pauta ambiciosa, mas, sua iíupor­
'tancia está em funçã.o. do Gompor­
tamcnto da maioria eliante de va� ,

rias teses politicas, como " ti" da.·.. ".

pa:cificação naciona1. l'
, .

O presidente, que também
, ,I ,

dvat reumr-se C0111 os governa (l-

res será obviamente o arbitro dos
debJtes. Na medid'a erí1 ,que ,'se
mostrar receptivel a uma COllXel!'

, 56 ,sôbre t�ma� politic��, le:SlÍl1:11-'
Iara a colocaçao de vanos PlO­
blcmas, que estão à espera

� de
uma decisão,

I
.

c
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Pu
Sã
re:
pc

qu

l'a,!

I'

o IMPÔSTO DE RENDA NOS ESTADOS UNIDOS', '.
,

,

J I ,

Gláuco Jusé Côrte tJ. forma, desde' qu� ulua elppresa
I

não, ,seja- considerada "co�l'�ra-
> A quem s2' detenha" a cxa- Üon",_ ,não il11portc}nd� paro, 1SS0

,minar as formas de estruturação o selli número de sócios,: ela,' hão
do, ilupôsto( de. l'eIlda adotadas estará sujeita �o iIl�p�StO d: re�- .

pclós diversos países,
\ não havq'á r da. Cabe-lhe tao wmente apre- .

de pass'ar dewpercebido o exce- sentar declaracão sôbre os lucrós
lente sistema pôsto em prática nos distribuidos a

�

càda sócio qu, pro-
Estados Unidos da América do

. prietá'rio, cumprindo a êsLes pa-

Norte, qu� representa, como 'tes- gar, como "individuais:', o impôs-
·

temunham qs depoimentos um to inciderrfe sôbre' os lucros' rece-

elos exemplos ma:s perfEitos de . bidqs,
· ádministração fiscal. do mundo � A maior p'.\1 te dos contri-
contemporâneo. ,. .

buintes paga o seu' ü'hpôsto de
. , . Valé d pena; ,por isso, mes- renda à'través do; dispositivo"�',de
mo ràpid�Hn�pte, apo1ltir. alguns retencão lU fonte. "

'

aspectos; através dos quais fica_
;

,�\s "c�rp::ira(iob.s" (socieda-
evjdel�eiàda a diferença exi�tente des por. ações). e os, "individuais"

en�re a, sistema vigente no Brasil (titulares lias prefissões liberais
e o exercitado nos ESlados Uni- ou cuja renda 'l'fovenha deI 'alu-
dos. guéis, lucros ,ou de U\lla COl11hi-

Na -leg'sração amcrican'l, os. nação de ambos)), pagam. o im-
cOl�tribuinte� a que chamamos lJÓSlO de renCt:l por trimestre.

,

de "pessoa.' fisica" e �pessoa ju- 'Tanto nu . caso das
�

"corpo- �

.

r'ídica" s::\o dénominados "indivi- fatiolls" c,omo dos· "individuQls", ,

·

duais" c "corporátilOllS", o lmpôsto recolhido é calculado
AssillJ, no 'Brasil, . tódas· as sôbre

I
a n:l\da percebida pelo C011- .-

cmprêsas estabelecidas j:.íara au- tr:buinte no exercício ,tillanceiro
ferir lucros são consideràdas "pes corrente c nilo sobre a renda cor-

seas jurídica,s", qualquer que se- respondente ao "exercício financei-
ja o reg'm� de propriedade (fi r- ro anterior, cómo ocorre no BTa-
ma individual, sociedade de res- sil, onde o recolhimento do irn·
p011sabilidade limitatla, socieda- pôsto de rqda, com exceção das'
de !)or ações, etc), IJarcelas i'etid'ls na fonte' ,é ' ef,>

I
,

.1

Já no Estados Unidos, para lllmlo .de 6, até 18 meses depOIS
efeito deI cobrança do impô�to de do ,auferimentq da rCl1da tributá-
rendcl, São C011S ideradas "pessoas ve!.
'jurídicas" apenas as "cOl'pora-
tions", isto é, as soc'iedadcs. por ';.
ações, cujo exemplo móis mar­

ça,nte é a soc:edade anônima. Dê��

NOTA: Serviu de fonte para
. ê�,tc !Ú�ig}l'-4'!Relatório Fina� �a

. CGl111SSaO, ,cip I tefofm,a do ,Mlll-Sr
tériO"' da Fai n'dá' (PGV). .
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Juí�o de Direito da Segu�4á Vara' Cível
Edital de Praça com t;ll'razo de

.

da Capital
.

Dez (lO) Dia�
o DOUT9R Dt\LMO BASTOS SiLVÁ,

z o Juiz Substituto da Ia Circunscrição
eiárie, no exercício pleno do cargo de Juiz'
de Direito da za Vara Cível da/Comarca de

Floríenópolls, Estado de. Santa' Catarina, na
\

forma da lei,
, .

FAZ SABER aos .que o presente edital de praça
.

com o prazo de, dez (lO) dias, virem, ou dêle conheci­
mento tiverem, que no dia 11 .de março, ,às 14,00 ho­

ras, o porteiro dos auditórios dêste Juízo, trará a' públi-
'

co pregão d�, venda e ,;arterilatação, à quem mais der e

o maior .lance oferecer, sôbre a avaliação de NCr$ .......
., I

1.200,00, do .bem abaixo, digo, abaixo transcrito.. I P,","
nhorado a 'VICTOR FERREIRA DA SILVA, nos au­

tos n? 2,798, de Ação Isxecutivc, que lhe 'cmove OR-

'GANIZAÇÕES CRASAL LTDA.

i
"

, ,

.

)

Jair José Borba - Escl'iv,ão
,

. ,- _.

10-3·68

\ �,

TERRENO.
ótima loeàlização no.: Estreito :o} ru�: Pçdro' :DenlOro,
riJedindo'16 M. de-'frcnte:por 40·:M.'.de f,mdos"�'1

\

I ; ,�" �
2.0 VENDE.SE " .' ,

CASA, Alll\'IAZÉl\'I F FL\.M:BRERIA: .Em ç�celent� pOn.
to comereial na Rpa:' Frei Caneca N;o 66, com 2. bal_
cões frigoríficos, lnáqui�a, .de' moer carne, gela�ira �

COl� 5 portas, duas vrtri�es, e com (I ponto já feito, nu'
mesluo .Inca.!: RESIDENcIA. '

,Condições: Àceit�-se parte em dinheiro, poden!:lo entrar'
co� carro na transàção. '

..
1"

3.0 RESIDENCIA
"

.....ç

.

Vende-se em Capoeiras, ótima residência, co� 91 M:.�;
de área '[Ie construção, com 3 quarto:;;, cozinha, sala de
jantar e· estar conjugàdas: '-

Cf;mdições' á combina:r: ,

GRANDE CASA

Por preço excepcional vende-se casa localizada à rua
São Jorge,' 'com as seg�hitcs caract�rístiC'ts:· parte tér_
rea, - grande, livjng, copa, sala, 'cozinha: banheiÍ'o, dis.
pensa I e 'apartamento ','

.

de empl·égada; 1,0' andar � ':3 .

quartos grandes, baíih�iró sO�Ílil a côres e 'bonito ter::
raço; àbl'igo pará carrO; área Ú;tal construidà: 23Ó mZ•.

APARTAl\fENTO: C1l;NTRO
/

dormitórios com armário embutido. - '1iving' amp:o
banheiro sodal'':_ co�iÍlba c'larmários, 11autilus, f(!�

gão, filtro, etc . ...., quarto e WC de empregada exce-
lente área interna. Vemle-se.

'
,

I

, �vAPAR�Al\'lENTOS EM
\CANASVIEIRAS

�:
.

,Construçãó moder�a -

,

...t;do� apartamentos de frente
'- com 'living, 1 quartq espaçoso, cozinha e área com

ianque - box para c�tro. Entrega em prazo fixo de
acordo com 'contrato.

APARTAMENTOS EM COQUEIROS
• • ,,)

:1
..

V�nde"se 110 Ed. Normadie, siÍuaclo bem' junto ao mar,
... ." l ,

Com 1 quarto, cozinha, 'sala de visita e jantar e WC.
,\

.

, .,

BNH - APl'" FINAN,CIADÜ EM 10 ANOS
Você paga apenas NCr$ 3ÕO,00 mensais:

'

�partamenlb
Ca'{l1 101 m2 _: sala - livibg - 2 dormit6rios - ba-

11heiro em. côres cores copa-cozinha área de servIço _.

Quarto e banl�eiro de empregada. Localizado no melhai"
Ponto' da ilh� cie Florianópolis. ...••••... . ...•.

\
Oi···

)

PRÊDIO NôVO. - ES'l'R:EITO

Vende_se (prédio de construçã0 recente, cap:: excelentes

il1S�a,lações: escritóNIo cl parquet - dt'l'I.� linstal\lçõi'ls
sanitár'i�s - piso de. cimento -,m�is de 50 iáfApada3
fl�o.rescentes - área de 700 m2. Iqeal parlj. oficina me­

call1ca, depósito ou armazélll.
j

TERRENOS NA I.AGOA DA CONCEIpAO
Em local ideal para_desc�pso. óqma locáJização Cà 2�:r.1
�o R,e�taurante Oliveira. Preços acessívei:!i: desde, .,."
NCl'$ 1.200,00. '.

'
.

" '..) .

l
.'"

\
�

\�AIpRES I,Nl!'ORl�I�Ç(>E.S
_\,

"
•

..

�. "j1' r
' .. •• •

�\JA'JOÃO PINTO.21·SL.1·FONE 2828"
....... ;.: __,,_ "'. � "'d ......., • " ,.' ,

l

, I ,p

-r"; ._ .... - .-

)

llm\1 solução de paz, mas usaremos a fôrça se não hou-
D0 funcionalismo publico federal 20% podem"

ver outra alternativo",' declarou o porta-voz do Govêrno
J

ser considerados \"ociosos", I, ofirmou o Sr. Belmiro.' Si­
egípcio, Hassan Elzao/-"a,'t, em .entrevista coletiva à ;impren-

I sa. , "
,.. I,

l ,queira, diretor-geral. �o papartamebt�, de Ad�inistr.aç�o ,

.. Elzayat insistiu no fato d'e que a RAU não entrará dd Pessoal Civil,. a0 prestar ,esclfr�Clmento a. com1ssao

, . . de deputados e senqdores ,encarregada de\ estudar di pro.- ,
.. ,

em conversações cóm Israel enquanto êste não concor- \ '

.J' e,to governamental que, institui e,m carater tempora�',i?,,,,,
dar em reÚ'ar-sr;: I dos territói'ios ocupados desde a guerra i

.,
.

.

a lqnça extraordinária, para funcionários. .

de junho passado) Perguntado se seu Góvêrno julga· illl� .

E porque as autor,jdades govenlamentais não tive-), ,­

possívél uma solução cotn Israel, 'respondeu: '�Não".
, ram condições de localizar essa· massa de funcionarios

Disse também o porta-voz egípcio que o' Últo de Is": '

1 ociosos,'. pretende-se, com a pro.posição que 'o ;.prop'r��, ,,,,rael ter rebatizado as províncias oçupa,da: à Jordânia:
funciomlrÍo se apresente e faço sua', opção pela lic�I?-.9a

com nomes biblicos "nos convence mais do que nunca, \

que Ü\ úaico idiQma ·que o�, isràelenses fai5ni. ··é'·o da" extraordinár!a. �. I

'fôrça".
"

J '

.

Por outro lado, n.o Senado Federal, Gl lider da, opo" ' , '

)
o

•

•
"

.sição, sr. Aurelio Viul'la, criticou· a propostíl; g�v,étnâ·
;,

_,_ De nossa parte disse. - .ainda mantemos a
mental, '�firmando que ela "oficializa o instituto de ocio'�

!

-ilusão de, viver em, um munl:lo ol'ganizado à feição da' .

.

Carta das Nacões Unidas. Não' abandonàremos fàcil- sidade, em todos, os setores da adrhinistração pública".; "

"'. '

mente essa ilusão.
l

Elzayat afirmou que a missão do enviado especial
dos Nações Unidas, Gunnar Ja�ring, conseguil� "pou­
co, ou nenhum yrogresso", na tentat,iva de unir árabes
'e israele�tes em negobações de paz. '

,_:_ No' mel!! entendimento - disse a powcao'I I I o

de Isqlel não mudou sub�tancialmente uma linha.
C6ncluiu q�e luvidóva que Wash\�gton., ,,apoiasse,

"re,solutamt\J:l.te" a",decis.� do ÇonseÍh,o. dtt;1.Ségurança
de novembro *li-irJo, pltr'f a ·iar.'àriti;t-:,clt, fronteiras e

retirada dos ,israelenses dos ter.ritórios ocupádos, apesar
de o Presidente 'Nasser ter aberto Gaminho para o rea­

tameJlto' das rel�ções entre �ej país e �s EStados Uni-"
dos. " ..

"
) ,

"

,
"

O Secret�rio de Estado americano Dean Rusk en-

,viou mensagem ao Chanceler israelense Abba Eban .pe-

�
'dindo que' Isrflel ,aceitasse a' resolução. britânica apro-

'

vada pelÇ> Con�elpo de Segurança ·das, Nações Unida:s,
.

como base paI:a o, início de negociações de paz no

Oriente Médiô, segundo fontes geralmente bem infor-
t .

�
... I '

I)ladas. t' .' t ,

, �
.,' Às mesmas font�s disseram q� ess� mens�gem foi

com\ll11;cada .' pelo DepartaÍnento: de Éstado' ao Go�êl"';'
� ".

. '. & I
'

no eglpclO para mostrar ao Presfdente .Nasser as 'boas

intençõçs dos norte"americanos pela p�z na região. A

resolução do Conselho de' Se.gurnnça prevê inclusive a

retirada ,cios israelenses dos ten-itórios ocupados duran-
",te' a gueri:a de junho de 1967:

.

/ .

(

\
.,

..

e e s a c o n tr� a a 'S u p;e r a r'
Os JI:stados' Unidos estão URSS.

.

��jll'fl:ltl'1j;l radares de "visão" linear construção' d� radar ,,"além- os projetos para' aperfeiçoa- que os Estados Unidos' :i.n.,

planejando construir o, íns, Segundo os, peritos, o nco- . que osEstados Unidos man- horizonte", porém 'não=reve, monto do sistema norte; tensifiquem suas investiga-'

talar na Gtã-Bretanha nova vo radar 'poderá dar aos têm. atualmente através do lou pormenores a esse res, amêrícano de foguetes be-.. ções a respeito de armas

rede de radar cujo alcance Estados Unidos aviso em Canadá e na Grã-Bretanha: e peito.' listicos e de engenhos espa, orbitais para que se "pre­

vai 'além da curvatura da' tempo oportuno de even- que podem detectar bombas A arma '.orbital sovietica cíaís, acrescentou: "Tudo parem\ para enfrentar' a'

Terra e que é capaz de de- tuais lançamentos' de bom- orbitais ou foguetes balis; só poderá ser detectada cêr- parerece indicar que' a' ameaça sovíetíca" nesse se.'

tectar possíveis lançarnen, bas orbitais pela URSS. ticos quando eles alcancem ca de três 'minutos antes de União Sovietica pretende toro

to de bombas orbitais pela Complementará a lede' de seu raio' de ação, situado atingir' o
.

Objetivo, o que.' aperfeiçoar sistemas espa, Lembrou que os Estados

acima elo. horizonte.
,

tornaria ímpossivcl qual- 'dais. ainda'mais complexos, Unidos alcançaram superío ..

Ü' nove[ radar "além-ho!'i� quer-. reação.. dos Estados: ínclusíve versões .meíhora, rídade sobre a URSS corri'

zonte":;,oP81'ààí. na- Grã.Br':l- 'Qnidos" por meio dos bom;' «ías, �a arma orbital". relação aos foguetes que

tanha gl�aças' a um acordo ,'bardeios do Com,ando"Ex_' i podem, ser .jançados tantd

com os Estados Unidos, Em trategíco.
I ,O general.vque falava-num de· terra como do mar:

Flyingsdlae Moor, na In�la-
\ programa de televisão, dis- Acrescentou, no entanto:"

terra, já existe lima esta-
'

ARMAS ORBITAIS 'se que o poderio do síste- "Nos ultimos. três imos, en ...

ção norte-americana. de ma, norte-americano de f<)� quanto concentrávamos nos-"

alarma imediato contra, ata- A 'bomba, orbital é, atual. guetes está declinando pau-, sa atenção ,no Vietnã, a

ques de armas' orbitais. mente o elemento mais ím, latinamente, enquanto
I
os União Sovietica adíantou-se

? Departamento da De- portante da nova força es- soviéticos,
,
estão aum�ntan- coritinuamente no desenvol-'

fesa ínrorrnou que os Esta- trategíca sovíetíca,' segun, do seu poderio nesse setor, vimento de uma força es­

dos Unidos estão negocían., do afirmou' ontem o, general construindo' eêrca de 200 fo- trategíca que constitui a-

"Um .balcãó frigorífico com. sorveteria; com doz€ I Dia 10 (Domingo) as 19 Horas FESTIVAL DA JU�. do varies projetcs. com a' reformado 'Bernard Schríe; gugtes por ano,. ,
rneaça aos�Estadqs Unidos

bócas; 'retcoberto �de fOdrInifCa; côr a;J�adl:elo e' azul; com VENTUDE Conjun�o Musical N�LS,ON PADILrIA
'

Gra-Bret�nh�, ,i.nGlus�ve \:1,
ver. O generai, que dirigiu Schriever fez apelo para e a() mundo '�ívreem g�r�t".

uma por a; um vi ro e- rente; meam o quatro metros
de cumprimento por hum 'de largura, mais ou menos;
motor marca ARNO S/A; n

° 3§.9113�; tipo A48B

HP, 675 cilindros, 50/60 volts. 220/300 em regular
estudo de conservações "e funcionamento".

.

E, para que chegue 00 conhecimento de todos,
mandou expedir o presente edital, que será afixado nc

lugar de costume ,e publicado na forma da Lei. Dado e

passado .riesta 'cidcdé de ;Flç!Íornópolis,
.

aos quinze dias."
do mês de 'fevereiro do ano ,de',mif nov.ecentos e' sessen­

t,\ e oito. Eu, '(a) Jair'�ós� Borba - Escrivão o subs­
crevo, (a) DaiI:no Bastos'SÚva - Juiíz de Direito. C6n-

.
.

-,

fere com o original.
.

Judi-

,Egito promeie' nego�iar a; paz
e Israel refirar \ suas' Iropas ,

. I
"Não abrigamos a idéio de outra guerra. Preferimos

,

I
Mensagem presidencial· já

\/começa a re�eher critica "do
MUI e lamtiém ,d'rl 'ARENA '

,

A M
' " J

ensagém 'presidenciaL "nenhum passo foi dado pe�
lidà na reaberturà do Cou.. lo Govêrno no sen;tido de
gl'esso coiúeçou a ser criti- aprimorar nossa vida de�
cada indistintamel�te por mocrátíca". Entende que os

deputados da ARENA e 'do instrumentos de contencão

I �DB, tendo o Sr..Mai;ocos do povo fo.ram mantido�:e
Kertzmann, eh;> Partido, go_ alguns até, mesmo. aperfei- .

vernart1ental, declarado qüo ,çoàdos.
o. Marechal Costa e Silva
"não se Ideteve num /exame
luais atento ,do, text<'J' que
lhe foi preparado petos seus

assessores, Otl eni;'ãb julga
que as palavras, por tererl1
o timbro da outoridadc,

.
�

consIgam 'ser ma is verda_
'cleiras que os fatos".
_

- Está falta11do ao Go.
vêrno sensibiliilade politica
e social para perceber que
as 'razões ,paiá otimismo
são bem pequenas -. frisóu
o Sr. Marcos Kert3mann.
Em seguida, afiançou' que,

ma "�i ....

\

Programação Social do Lira Tênis ÇI1Jbe'
r

para o mês de Março de 19��
Dia � (Sábado) Bote na piscina' do Lira com o

Conjunto Musical de NéÍson Padilha as 21' Horas I

Dia 16 (Sábado) Boite Donçando da Colina

Conjunto Musical de NELSON :PADILHA \

Dia 17 (Domingo) U8 19. Horas v

/' FESTIVAL DE JUVENTUDE
. 1

Conjunto Musical de NELSON PADILfIA.
SHOW com a .'ESCpLA PRO;rEfjiDOS DA

PRINCESA )'

\ .

Trajes Esportes

Dia,23 (Siíbado)Boite na Coliha com Conjun'to Musical
de NE�SON PADILHA as 21 Horas.

Dia 30 (sábado) as 22 HOl�as soiree promoção da
Faculdade ADMINISTRAÇÃO E;GERENCIA ,COMO

ATRAÇÃO O CANTOR CAETANO VEl:LOSO.

Tra� passeio e OS BEAT BOYZ. \
L

pIRTOR SOCIAL
ARIEL BOTTARO FILHO

.'

, � .

•
,o I

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ I
, '.1 ( .

.

,

_ RESOLUÇÃO N.o 4�1 <'1 ';;
.

A Dirctori;t. do If'stituto; Brasileiro 40 Café, no uso

das atribuições ,que, lhe confere a Lei !l,1) ._ 779, de ;�2.1i.
195�!, e na confOl'millade da deliberação da� alJtol'idaaes

.

IÍ:lOnetarias,
.

.'J Art. 'l� �'p/or�:��ar' ���E:���:��a em vigor do ESque.

II' ma Caf�ei.ro da próxima safra 196811969 o' sis_ I

tema de garantia de preços concedi<la aas imo iportadôte,s, . 110 exterior, sôbre· suas COIUpras
, diret:s de café, '110 Brasil, dç que trata a Rc-I'soluça0 n.o 428,' de 10.1.1968.,,� .

'

\ Art. Z' - A prorrogação aci�a I referid� .cobrir� exelUSi_jvamente as operaçoes que estiverem registra­
das no' Ins�ituto Brasileiro do Café e cujos
cafés forem embarcados até o' último, dia de Ivigência do Esquema Cafeeiro da correnk
safra 196111968. . IArt._ 3' - Para as operações registradas de acôrdo com

o previsto na presente Resolução o ·prazo de

garantia�c preço será de 30 (trint�),'�ias .
do

embarque, ,
,I

Paragia'fQ único - Será considerada com,o'
.

data de en�barque \ aq';'ela que estiv�r' COl1�
" \..,

signada. na "guia de embarque'" como a' de
saída do navio transportador do pórto ora.·
sileiro' de origem da exportação. '

'

I
Art. 4° - O valor da eventual indenização por garan.

tia de, p'rçcos será \calculada com base n�

. maiO!; dlfeiença verificada ..entre o preço eiX.

docI" em New Yorl,; do café "Santos - 4" na\
data elo registro da' operaçãõ 110 Instituto
Brasileiro (IV Café c a média moveI aritnléti_

, ca
. ,da .meSlua cotação tomada por períol!los

ele 10 '(dez) dias, consecutivos de me.rcado, li
qual se iniciará na, data: , de 'embarque e

t'erl1iinarjl no 30' di:à após' o �mbJa�qve, inCluo
sive.

§ p - .Quando nâo forem dias de mcrcado a .

data do registro e a do final da contagem da
.

media moveI após o embarque, prevalecerá
para efeito de cálculo' ti dia de meicatlo ime-
diatamente antçrior.

.

§ 2� - O ,.preço· e:t-docli, �m New York, do'
café "Santos.4" referido nêste Artigo c o

mes!ll� que, o anul1.�il!do pela\Organização In.

ternacl(}ua� dI) Cafe para o grupo de cafes
classificados' como "arabica não' lavados".

Art. 5" - Imediatamente apos 30 dias da publicação
do Esquema Cafeeiro da Safra 196811969 serão
calculados 05 eVentuais valores ele indelúza.

çõcs por garantia de preços e expedidos os
respectivos avisos de credito a favor dos in1.

portatlores· beneficiados.
, Art. 6° - As op�rações j� registradas 110 Instituto '

Brasi�fil'o do Café com embal;ques previstos I. para março não se enquadrarão aos critérios.
desta Resolução e farão jús à garantiéJ. de

preços prevista na Resolução 11.0' 428, d�

10.1.1968, desde que os cafés sejam embarca­

dos até 31.3.1963.

.1
Art. 7" ,....: Permanecem "inalteradas as demais condi.

. ,

ções fixadas na Resolução 11.0 428, de 10.1.196B,
que colidirem com as agoras estabelecidas.

Art. 8° - A presente· ResoJução 'prevalecerá lJal'R as

àeclaracões de venda, que se registrarem no

Il1sÚtut� Brasileiro do Café a �artir' de 1.0 de!

março de UJ68.

)AGRICULTURA
Considerando 1 a mens3.­

gein presidencial "�penaf
um auto-elogio", o Dept!ta­
do Paulo Catnpos (MDB_
Goiás) contestou o otimis­
mo 60ntldo 110 setor da

aÚicultUl.�.
Os produtores não

sentiram qualquer efeito fa­
voráver da, ação do Govêr_
no e, suportam,' hoje, mria

pesacta, e irracional .. carga
tribtltária, decorrente, so�

bret-uelo, do rCM

\

�o. mil servidores federais
são considerados

IIeeíeses" "., .'

,.

l

\

( ,

A faIIÚj'ia de .

JOÃO AMÉRICO CARDOSO

agradece sensibi'lÍzada a to®s que o confortaram no do­
loroso ,�J'al1se f 01' que 'passo,ll e, convida os pârentes e

amigos para �:>�istirem a t'nissa de 7° dia, que fará ce�

lebrar dia 9 ç,o corrente, à 7,30 hs. na 'Igreja de San­
to Antônio, �. Rua Padre Roma.

Por m�.s êste ato de religião e amizade, antecipa­
damente ag;t,.�;deée.

AS RAZÕES

O sr: Belmjro Sjqueira, na
t �u,a expos1çaq, �l1foqnC)\1

, que as transformações pperadas dentro da administração
como por' exemplo, a' fusão .,dos inst�tl:ltQ'S 'de Frevidêll'" . �

..

cia, deterniiúará a existência de cerca de 200 mil fl:tü-
'

cionários '.ociosos, dentro dos 700'mil a 1 Il1ilh�o qlle --: ,

.

'-
"

.

'- -I,

integram os quadros do funcionalismo.
� :."'i

.

O. governo, no inicio, procurou i�entificar. esses' ele.. ,

.
'"

me�tos, 'mas a tarefa foi considerada' impossivel já que
'�..

os proprios Jlli.nisterios não se encontram em, condições'"
,

. �.

de indic�r. todos ;,9S. seüs sPfvidores" pois muitos estão '" J,

em, d,isponibilidade,. em outras repa�t�ções.: !",
,

Com
..
a licençª çxtráordinári'a: .. P9derá ser obtid::t "

u�a r�cionalízaçãQ na distribuição do 'furicionalismQ, 'âó'

lado de; uma pequenil ��rgem de éont�nç�o de despesas"

tá que.�. funCi6n�r,iô, ao rpedir a licença, tem flsse8fra­
do, mensalmente, de 50 a 80% de ;seus vencimentos;
alem de, outras, vantagens, como por' exemplo, o garan·

ti� cie v:;lta 'ao,serviço PlibJico ou a continuação '., qa
.

"

contagem de svu tempo ·d,e serviço para fins de' ap/Qseu-;:
,.

tadoria.
'

----......_,...---_......_
,

1\!"
.

1>\

Rio ele Janeiro, l.o de março de Ü)68
CAIO DE ALCÃNTARA MACHADO

,

,/

Empresa'"Sllú Anj'o,da Gliarda" Lida.
HORARIO DE FLORIANOPOLIS PARA:

o" '/

",'
.

I
/ l ,'_��__�__�,'�'..��__�_�,�"_�'"

Presidente

\

PrORTO ALÉGRE _. SANTO ANTONIO
- SOMBRIO E ARAR�NGUA:

.1

, ,

;,

4:00 -;- 12:00 \" 19:30 e 21:ob 'hpras;"
,

".:";'

,

Ç�CIUMA:
, 1_\

4:00 - 7:00 _:_ 12:00 - 14:00 - 19:30, e 21:00 horas;.

TUBARÃO:

4:00
,

'- 7:00 10:0.0 -"12:00'-,13:00
- l7:30 - 21:00 horas;

LAGUNA:

4:00 - 6:30 10:00 - 12:00
- (19:30 e 2i:.oO horas;

13:00 - 17:00..

\

IMBITUBA:
I
I .

'6:00 :_ 7:00 13:00 17:00 horas;10:00.

I"
li'

LAURO MULLER ORLEÁES BRAÇO DO

NORTE GRAVATAL - ARMAZEM E SÃO

MARTINHO:
-,I.

6:0(':) horas, TERÇAS - QUINTAS e SABADOS.
I

OBS: Os
I

'horários sublinbado� não funcionam aos do­

mingos.
Estação Rodoviária - fone 2172 - 3682

Florianópolis - §anta Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



( Florianópolis, 8 demarco de 1968
-

-

Contra Atlético,o

,

suas possibilidades, agora
que seu :quarteto defensivo.
acertou em cheio, facilítan,
dI> grandemente a ação do

"meto-campo" e dando mais
'de�al1so a Regérío I que

- '1

A equipe do Avaí, que do­

mingo colheu bela vitória
sôbre o conjunto do Frgueí­
rense, vai voltar ao estádio
da rua- Boeaíúva, na tarde
do próximo domingo, opor­
tunídade em que saldará seu

.

compronríssó na sexta roda;

da, dando combate ao pelo,
tão do Atlética Operário, Dê Vende-se um terreno no

Criciúma, Rio Tavares COlIl 168 mil
'O "Leão", que revelou que 'metros quadrados, ,NC$ .. s ,

sobretudo possuí muita 25,O(lO,OO� outro em B�r_eiros
"garra", espera conquistar, ci)rrJ. 364m2, próximo a .Igre,
frente' aos atletieanos da ja velha, perto do asfalto

região mineira, nova e seno Tratar- à Av. Trompowetci,
sacional vitória. O tim,e. es: 66 -:- ou fone ,2267. ,

tá embalado e co;anante mi"
,

.

10-3-6�._

'TERRENOS

, .

No 'elelif@� h�U:'t[;@f3 aR'g��ubt@,s', da .

Buen@s lir@s�Ri«B'
.-

,

-

,

'"

a Tarde

/

'nos momentos de indecisão'
da defesa costuma recuar'
em demasia; co� íssé cri."
tando maior penesraçâo d0

ataque. Domingo, Rogerio I

lutou tão somente' centra ft

zaga adversária que, 'assim,
-

passón por .�onstánt'e pârri,
co, vindo a tombar no final,
quando o cerebral atacante,
mais. Cêsár e Hélinho pude.
ram' quebrar. a' resistência
da. forte zaga: alvinegra e

cnegdu à vitória.·
/

,

-Domíngo, a "torcida" avaía
na estará no; "Ad(jlf'o I{(m.

\ der"
.

para de nôvo ':vibrar
com as peripécias, dos- ,"ases"

. .-

.,/:
I

: R,eminísceneas 'e
'.

"
.

I

,
. Um dêles,. <) "Iovita", por exemplo� Corri 15 metros

e 'meio de comprimento por três metros' e 'sessenta 'na

parte mais larga� tem um

-

cal�o dê dois metros e qua­
renta e desl'oca 17 toneladas. Foi construido em 1954

\

•

.
, t-...�.

.

rinha".

I

. GHbedo Nahas

Coniess� que até �oje não enténdi' o porque .da
presença de tanfQs árbitros

I
dentro do· alambrado" no

E'itádio da FcF. (
.

.

.

/'
A pfriIl;l._eira vista, entende-se que deve ser por

motivos de dar assistên'cia moral e mesmo física aos
,

/

cclegas que estão trabalhando.
./ /

Não acredito muito nesta hipótese, embora seja pro
vável, mas �pouco provável Ique tal suceda aqui em Flo­

lií'ànópolis, onde ninguém, desconhece ,que 'tem hayido
desavenças, disc'1.1ssões entre colégas e muito pouco es­

p�rito de equipe e união.
Não me consta que nas regras" seja facultado - a

permanência dós árbitros 'dentro do- alambrado. Acho,
.

este o meu ponto de vista pesseal que é desaconselhável
Primeiro, qúe ,Podem ser, c6mo já o foram, .envolvidos

por perguntas de repórteres, perguntas 'honestas é cla­

TO, luas que muitas não podem e não devem ser res­

pondidas. SeglUldo, porque . .o próprio coléga que" apita I
-

.. I
sabe que muitos olhos estão lhe vigiando \ atrás das;

traves, e Deus queira que' seja torcendo pelo bom êxi­
to da missão do apitador. Terceiro, porque não' se ad­
mite que embora bons colegas, os árbitros no int�rva..,
lo procurem bater .papo sobre a arbitragem, possíveis
criticas que podem e devem\ influi� psicologicamente
'na arbitragem e mesmo todos sabem que também po­
'dem passar por maus ou bons momentos quando noi
desempenho da m.issão.

Que nã6 se misturem'
'./ '

COI11 torcedores é aéeitável,,'
mas 'paro um árbitro que nãO torce, que é honesto, que
é igual a ep.:::::quer outro, qualqure lugar que se sente

para apreciar a partida é bom, e melhor ainda, mas

superior 'ainda ele será, se não L<.lJar sôbre -a'"frbitragelfde col{tg6s"�

\:.,'

1-

'/

�'a AÍemal!lhà •. ondeesteve.peié. çleclarou � im­

prensa internacional: �'Confi'rmo q que disse e-m 66, na

Inglaterra. Em 1970 não irei ao- Mundial, \como joga­
doto Irei ;0 México a passei9, co� m:nha espôsa, só

cerno observador e turista".

2-

-3-
,;

-4�

O'Bofafogo decidiu com o Vasc6 da Gama, o títu-
,

1 •

lo carioca de 1948, formand,o assim? elenco alVl-

:i .:�T() C'JillDe8.0 da temporada: Osvaldo; Gerson e San­

(,: Rub:n�1I' Av la e Íuvenai; Pàraguaio, Geninho,' Pi-

-5

,6 Corinlinas fOl campeão nos anos de 1914, 1\916,
1922, 23, 24, 28, 30,. 37, 38, 39, 41, 51,52 e 1954.
De acôrdo com os astrólogQs o clube preto e/branco
sagrar-se à ?ampeão este ano.

-6-

Õ Hercilio Luz foi fundado no dia 22 de dezem­
bro de 1918, deveBcÍo comemorar o seu cínquentenár�
em 'd<'?zembro proximo. Seu. maior título conqu:stado foi

o de bicafnpeão estadual de futebol nos' anos de 1957-

1958.
"

/

-�-

O'\recordista mundial de cem -lúetros nada de pei-
- ,·1

to, Silvio Fiolo, nasceu no dia 2 de março. Quer dizer:
também nos signos do Zodíaco, quem nasce peixe, pei-
xinho é: I I

-8-

'\ As Antilhas Holandesas também resolveram "tra­

balhar" par� o êxito d�s Olímpiadas no México e emi­

tiraul ulUa série com três esportivso que com,eçou pe-
l(i)s/colecionadores por 1,10 fl� hOla.ndeses.) (\

-/9

O Santos foi. fundado em 1912_no dia 14 de abril
e tem dua� épocas distintas: Antes e depois de Pelé, se­

'gundo o� historiaqores.

10 :_-

,
Nêstes 12 anos de Taça da Europa, seis brasileiros

tomaraI11, parte ativa: JU:linbo, Canária; EvarIsto, Di­
no Sani, MazoJa e Jair da Costa. Dêstes àpellas Evaris­
'tô�.e',Julü:lho não foram càmpeões pois suas equipes
sagraram-se vice-campeãs.

i . '1

unicipa1 de

I
.

'

..__;.;w;;��",,;;;;;;;;;;;;;!,;m ...._..iiõ&iiiiiiiiiiiii!i!!l�iiiiiiiãiiJiliiiiiiiãiiiiii
---- ----.-.---=--"alvíeelestes que estão aptos '"

--------7-�------+'------·�-----------=:::"
a levar 'de vencida a pugna.

!li. respeito da noticia de

que o novo salário mínimo'

seria decretado este mês
com aumento de ·21 a 25%
o Sindicato dos Ba�cario5

E t
"

d·da Guanabara declarou flue.

, S-, a· -. '10.,.-
-

.·essa percentagem não 'aten.
de aos anseios dos trabalha-

dure" brasileiros, pois 03

.aumentos ocorridos no um­
'mo ano foram- muito maio,
; res, atém de mostrar I'{ile o

govêrno está decidido a con,

tmuar na sua politica, 'de :1�'-

: rocho.e desprezando os ao

, pelos das':i'cl�sses menosfa-
. vorecídes.. .

'./

u a das
aribalde,nUa

elas ,do IPret Pereira

/

Para concretização da obra, a Prefeitura' de -Anita Gu·

ribaJdi teve que desviar, o curso do, rio numa -extensão
de ma:Ís de 500 metros

;Poi>ando pu'ra a' objetiva, 110 local onde- está sendo
.

'

'd '" "t eOlftUer'constrUido () .campO', vemos a (",rel.a pam a �'f
•

da: Waldemar Benin, Victor SpimTola, Osvaldino BlIbl,
Prefeito José Pereira Neves, Promotor Público eados
LuZ' �behalld e o Gel'en�e do B.D.;E., Sergio Waltricl<

Veleiros promoverá ii' Prova
RúsUca', de Baleeiras

'0 Veleiros· cfo� ilho-de Santa (Catádna- prelr"
, • • ". • ':""j pri"cverá ,s!lbado é dommg:ol proxlm'o nesta ca,pital ....

fJ1eira- pO\t'OI Rúst'icaccl,e 'Saleéiras: de FLORIÀNóPOl.iS
A 'competicõoi s:erá' dese'n,�olV'idal' 110S. dois, ii;;"

::.b€ndlecendo é�mb- pe,rcus'o á ,ilhO' de· Santa Cata;6r:Q
I • ,1Q

60m pen;,oi<te' na!!. ilha do, campeche.. As inscriÇoc:
, .,

.

. _/ I do.RIACHUELO VAi LEVAR BARCOS - E' pen- para Palrticipaçõo,'poderõ'ó _ ser; feitas, . na sede
.8amento da' diretoria do Riachuelo transportar os barcos / '\' I' . di 'Ih' . d' 'S nt", 'e'ata'r',na Salee",ros-ós·ql!·:J..

-

{ • e el'ro'" a., a . e a· '"" . .
"de Quatro Com e Dois Com, .para a Guanabara onde

I

-

h' ", r•.•·' .... *�><· .�,�> , "., I' . potênCia• • I •• I' d 1 f"' B D a quer - tamo.n lO e· COmi'Klllu'l9J'_f.."1'f-'lG:·.' qu que. "

;partlclapora das ellmmatonas programa _J:�,s, - �� ��.,�. f:;"'� A '. "'6'R1>·,::;..��." .... ;t:.� ,i� t?���El,1f;... ;..

com maiores chances.
- .. -, '" -

:. [JQdencl' ,sl�r'.InSCrevé!"·,na-competlçao,-,�aut!ca.

Anita Garibaldí (do Corres
. HQnr·a,· que exerce na .vida dor do 'clube. ora 'em vis�'I'{l' O 'sr. Prefeito MUl1icipalllns

pendente) -,. ." Os, diretores profisslonal as funções . dó' tá, chegandn, tor�m: 9Urr:ii:,�. a!irmou que no mais tardar
'QuÍnhentão Futebol 'Clube. �lt9---cargó de Presidente .i:l;l .. éndidos+pelo andamento ,1'1-

_

em fins do mês de marco
'em data de, 2?- l1rQxi�1(j Pfi'S- '. 9â�ãra, de Vel:eilouores' ;e' . pido "d;Íil� "servíços emp'�e?l1... d� corrente- 'ano, ,pntreg;ti
sado, foram convidados �ve� _ que naquela opql'tunidiúk, dOs1.pNós -operãrtes -da }'rt- para' treinamJntos o estádio\ ..

'

r: - =:
.

.

I b Q" f"'t"" .'. '.

l' ti
. nâ.·párte'refJrente,a "'rama10\Exmo.Sr.JoséP�l'eira'N[, �repr,eser,t,ou o cu e ·tlb·-.l'�ul·a,(e que segum:o .8- , . "',

ves, DD. Prefeito Muriicipal nbentão, além do, Dr:. (,-'1fl>. ',91�ra?Ões :do sr: ill"rFfe�to'_'� •
po-i§:, essa' párti.cu!ati�ade ji

de Anita Ganibaldí para ob. los LuízEberhard, Promotor desejo, de Inaugura.Io já -l1Ú .

se encontra bem q!1,tanta�a, "

-

servarem
.

as obras' desenv!Jl . PúbÚto:; Sergio "Valti-ick,�Úe mês
.
de' Julho, � dó (c.O:fte�1ie· contõrme se observa das

vidas no Estádio l\1unicipaL _- rente do B'rírico do Estado;' ano quando da' .."isita(�(do .fotQgraf�as abaixo. Gom
O Clube se f(�z acompanhar e Valdemar A. Benin, sel'ven mais. alto' mandatário . éata� mais essa importante ..-Qbt;l
pelo Exmo. Sr. Osvaldino 'tuário da,justica, os três útr- rinense', sr .. Ivo 'Silveira a que vem beneficial' a todQS
José

-

Babyô, Presidente de timmos jogad�res e treina-,· cidade de Anita Garibàldi,' o os esportistas, o -sr. .ToseI
II

casiã.o em 'que solenemente Pereira Neves' consolidará.
será entregue o estádio aos como já consolidou sua ges.
clubes locais .para a, pratica tão. Da 'visita' feita não se

do ,associativo. Coma s;e tem í:ez pte�ente o .,sr. Laurilh'Q
notícias a, área de tel':r�Bl P;16SC, dinamico Pl'esidenic
aonde está sendo erguido (I' üo Quinhentão, por Hlotivos

BO- E. lViunicipal fei dffâtla ll�io anieios a sua vontade, poi,
agricultor, SI!. SHverio CCl'a. se enc()l1trava a serviço naLÃO - Conforme 'haviamos prometido apresentamos gatti, qu'e deste modol tam. cidade de Lages. Para que

hdje todos os detalhes com referência a realização" do pém COlabol'ou para que o todi}s tenham conhécimellto
II Torneio Sul Brasileiro de Bolão em que Santa

/

Cata- 'futebol local venha nesta re da menciona� obra: o sr,

j
.. '

..
'

. .

. "
'. .

.

. . .

_
rin.a estará. sen.d.o representada pe�o Ipir'a.nga, no. se.tor gião _se! d�senvolvido' e a:rila' Pl'efeito desviou um ri� que

.

f I D G O O Domln � -

dllreC'l'(lo o �al's nreve I�J<' 1·}aSSav.a qll.ltSi no. meio doÇuriosldade na am; Ia a. Ula.
"

. pOl; .'

/.

mascu1in'o, e Floresta de' Agrblândia, 110 .setor femuuno. I ,'u·., ".. ,'"',
r

-

f1h Ad �d sÍ,:éle quei atinja sua� gnin. estádio numa extensão di:gos.,' c,.. ,aSOtHle_ com. uma arge.,ntinq. e o 1 o
.' e�. 1.1' .

o
A .prog-roma ão: Dia9 às 13,00 l1'oras: Concentração de

d I'
_.

'd"
,

lua"l's de'55,O metros de.'culIl.-

f 1 e� l'ea lzaçoes. A I era .• tePalmeiras) casou-se' com uma c.çlllena. Unl:a -aml Ia, lfi- todos os' bblQnistas na Praça General Osório, com des- construir, um estádio. p;:ti'a t'\l' p'rin:iefi'to, cf também se vê
ten'lacional. file d�' todos os b;l1olistas, até o ginásio, d� So.ciedade clubes locais foi iniciativa da foto.g-rafia anexa, ern. urna

-

'Part·.. do terr'eno. A Câmara'Ehalia._ As 14,00 horas :_ Abertura oficial' do Torneio ,do. Prefeito MyniCipaJ _e .•,0. p lO

Juiz de Direito, da GO!11aI('a Municipal representada' pe./-Sul Brasileiro de Bolão; C0111 o hasteamento das bandei-
lo seu Presl'de'-nte' e seusdr. Arlindo Bernal't, tanto. '

ras do Brasil, dos Estados e aas .Federações Partici-
Um quanto o outro. muito. d<' 'componenté; que nãO: se en.

pantes: Pru;aná, Sa�ta Catarinl;\.
.

e Rio Grande do Sul. si tem dado ao. mlmici{llv r, _. contrav-a:m p!'esc:ntes tam.

As 15,00 _horas � Inicios. dos jogos coletjvos femini- não, poupado esfôrços _iJal:t bém estão. incentivando e'
.

d"d
.

f'
'.

' J
A a gente da rc

..
·gHio. Pai.s ·de colahOl'íll1do essa monumen·nos, e logo após os jOgClS ln lVl, uals

.

emlllI110S.· S
\/

.

..... \
.

out·ra feita, os mesmos fUD- tal ,obra esporti.va. Parabens
20,00 h(!)ras' � Inicio dos jogos ç;oletlvos maSCUlll10S

daram juntamente c9m :t' ao sr. Prefeito pelo arroja.
para �go após s�rem illiciado� os jogos individuais -'PopUlação um clube :recrea�' do empreendi�ento.
masculinos. Ás 23 horas - Inicio do Baile dos Bo� tivo de g:rande pl'Opolrções.
lonistqs, com a eleição da Rainha e Princesas, tendo por
tocaI a Sociedade Thali)a, em CGritiba. Dia, 10 - As

12;30 haras Almoço coletivo com à entrega de prêmios._
Na parte técnic1. destacamos os seguintes itens: 'Serão

arremessadas 24 bolas por jogador, sendo r�alizada3 4

pasoad,ao e 6 bola0• A Federação Paranaense de BQlão
.

providenci1rá uma faixa para a Rainha e d�as' outrBI, \ ",'- •. ,

para as pri'ncêsas. Serão .oferecidas '30 medlhas paro os

'campeões
-

coleÚv��, masculino e feminin?: As súmulas.:
ficarão a cargo da Federação Paranaense. enquanto. que

.

o local das disputas será: escolhido pela Com_issão Técni­

ca, entre as canchas da Sociedade Thalia, Círculo Mili-

•

Ir.rmdi (le Araíl�o,
,\

/ " i'
. ,. '. ,_ ,

<
, •

'.
,,' O 't:l�be( Vel�iros. ?a pha :�, �anta" �atari�á':' t.em>r. 'li'·'r·"j6-8'-i--d'�''a·. ·d·-'eiS'":,sido alvo', de gronaa vrsrtaçao. Acontece que .muita gen-, 'J ' dY R" "

._

te quer ver· os barcos argentinos' que paftteiparaía ' do."'· - .
"

.

" \ -
.

Maury Borges Jregata Buenos Aires-Rio que estão voltando para sua

terra e f.azendo escala em Florianópolis ...São. Iates �bo-:
nitos, elebO'antes, de construção apurada, que justificam o

(
.

interêsse, despertãdo.

e projetado pe10 técnico naval Roberto Hossman, seu

atual capitão. Sua carreira tem sido. brilhante. Já .ven­

,éeu a Regatà de Isla Panela, ga_l1hou a Regata de Mar·
elel Plata em sua 'séri'e, e a de Calonia a. Puerto, no

Uruguai. Da regata :Buenos Aires-Rio já participou 'três
vezes, a prin'leira em' 1956, a '�e�uhda em 1965 (em am­

bas chegou em quarto lugar), e finalmente em 1968 on':'

'de tirou o 6° lugar.' em' sua' classe, enfrentando verítos
de noroeste 'peJa'�roa' a 40 i1ós.· 'Foi a màis dura,Bue-

.

"f.lQs_ �i�es,R�9 ,,51pe .j� vi", ,d,.is� �) Ca_pitªg, J;Iosma.Qll.
O "Chamuyo", de dimensões mais mpdestas, per-"

'�.' ,'tence à cl�l�ê "'C"; dentro dã: 'quaI' ch�gou;_ em )� lu":" o Real Madrid foi penta �ampeão da Taça da,

-, ·gar., Não. f�i,;_'�p_ossívei. Útla� .c�mi seR �9itão'; Sr-. Juan Europa nos' anos di i955:1956, 1956-1957, 1957-
"' Ca�'lbs

-

Cmlzobre, que viajou v!a aéréa Ipará Buenos Ai..; 1958, �958-1959, 1'959-1960. Perdeu' esta série de)
res; .l}l�s �oi Ol.:vidG outro, meb:'o (la tr.ipl.�a:ão,;oo expj- cb:iquistas para o Benüca que foi Bic;;lmpeão �m i960':
rimentaâõ� navegador R. Burni'chotl.- Encantado com 1961'e 1961-1962., '\�\' ,I·/") 4" \ :

•

, O entusiasIno pelo I-vela que �citou nO' Yeleiros da Ill)a;
o S1': Burnicholl agradeceu por n�o. 'intermédio o'

.
Comodoro' do Veleiros, Sr. Osvaldo Feniandes, pela

acolhida 'que 'teve, e ao profesS'or José Martins Neto

'peia
� assistência pres'tada.'·-E acres-centou: "Só ilamento

não ter podido' 'passar por aqui também' dàs outras ve­
zes que disputei a Buenos' Aires-Rio". Também o Sr.

BUTl1ichon achou muito fortes o,s vet'l.tos Noroeste.
A t�clo <?s _

barcos que aqui aportara.m, 9 prof.e�-:
sor Martins fêz questão de' oferecer 'uma garrafa de ca-

I

minha. Até andou ensinando alguns a fazerem "caipi-

Mamy �orges

TUDO SOBRE O' SUL BRASILEIRO DE

tar e Sociedade Juventus.

DOZE E' LIDER ISOLADO - Com o empate de

3x3
( veúfi'cado entre Paineiras e Caravana do Ar e 'a, '.

vitória dozistá por .3xO,. diante do Big-Boys, o clube

dirigido por Rozendo Lima passou 'a liderar isolada­

mente o Torneio de\Te:rão, de futebol de salão. Deta­

lhes: Jogo Paineiras 3 x Caravana 3. Goleadores para
o Painei,ras: Tamino 2 e Paulinho, para o Caravana Da

Silva 1 e Betinho 2. Quadros: Paineiras: Beto; Lui;:!

Flavio e Nenem; Pau.linpo e Edio (Tamino). Caravana:

MAIS UM CLASSICO· NA PENUt-TI]\1A VOL�
TA - A penúltima rodada elo turno do TO�'neio de, Ve­

rãu vai apresent3.l' mais um cí5.ssicó. 'Doze e Paineiras,'
estará movimentando suas torcidas na noite de hoje,
cada um procurando a vitória e consequente�te man­

ter o invencibilidade. O Doze é líder com ° p.p. e o

Renda:Deba CLa,ud). Arbitragem ,de Evaldo Teixeira.

2:;,00., I

Segala; 'Enio e Demaria; Betinho (Prel\da) e Da Silva.

Arbitragem ',normal ele Flavio Zippel. O Doze fo�mou
com Fausto; Eduardo e Nazareno; Mauri CBiazolto). e

.

Paíneiras �(jo-vice líder com 1 p.p;
.

Na preliminar
�
As­

sociação- e Big-Boys, estarão empenhados nÇl fuga daI
lanterna.

REUNIÃO SERA AS QUINTAS- FEIRAS -As

reuniões da'Federação Atlética Catarinense. passou para
as quin'tás-feips,' tendo em vista que as terças-feiras es­

tão sendo. ocupadas pela Federação Catarinense' de Fu-
\

- - -

.,.

tebol ele Salão.
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s. B. Caixa dos Empregados no comérCio

..\Energl·a, l,toAml·ca 0.,a, ln'dl-a e'SESSAO DE ASSEMllbE1A GERAL
_ II.. _

I'

De ordem elo Sr. Presidente em Exercício, ficam"

�:.�sV��"�:�;�,:�:té;:S�:�dO.�rC�i:S::iaC=.i::�lf;���s;�:�"'Pa'q'U I"s'·1·a;"o Pr'e'O'C','upa" (';UIa'dia ro do corrente mês (domingo), às 9, horas da ma- .' ,.
e '

'nhã, a fim de proceder-se a eleição �os novos 1TIembr�s '

,

'

da Diretor,ia e Comissão "de Sindicância, pata o período
'

,', 1 , I J

de 25 ele Março .de 1968 a 25 de Março d6 1969. 'O G9v�rno, norte-aIl)e:-i(}�no .

encara �om A=: tão informações e ajuda.' para .o desenvolvimento de
Não havendo mlInCI;O legal para a. Ia convocação, ta preocupação o desenvolvimento ela energia qtoml�a' ,seu programa nuclear. '

far-se-a ria 2a convocação, meia hora 'depois"cOJ;l1 qual.' no Paquistão e na India, segundo disseram fontes do A aparente intenção dos indianos' 1� evitar, a ins-

quer numero.Àconf. art. 21 dos Estatutos.
.

Departornerito de Estado. :' peção .intemacional causou .suspeitas ao" Paquistão,
,

As fontes nor\e��l1}ericanas admitiram ' extra-ofi- .cujo Presidente, Mahammad Khan, tinha declarado an­

cialmente qlW o que Causa essa preocupaçãe é a pos- teriorrnente: "Somos pobres .demais pera aceitar o lux�
" "�I sibilidcdé de, a ,Indíá ,t. Oir�quis3ãO usarem ,arIflas atô-

micas táticas" numa fuhii-a guerra.
.,'

Ir'

.,��.,
,

I�""';
,

•

""'

"

As' �utoridac1es' indianas, e paquistan:nses insistem
, �D1' que) seu -único- objetivo é)âcTq!;litif,'conhecimerltPs: sô�

.

"b(e' a, ene'rgin atômica 'pará lihs, p�cfficoê, principal­
mente 'órôjetos 'c)e desenvolviment() agr:ícola e industrial.

/ Precisa-se de elemento .do' sexo, masculino, Q9lte:,,' .O�', ôirigcptps'" nq�te�a�,�ri�anos ,:':a�S-inalClm;I/í;à:rém,
com- o serviço militar, de pr�ferência' s�lteiro,,\c�m ai- a tensão. �xiéente ,cn�re\ o Paqu:istão:e;"a,ltld��, ,:e;:o feto

, gurna prárioa de escritório'; I para trabalhos internos 'e \: de os dOIS �a�s �ao ter�� ,�t�,�ldl�O" �nt���o�mente. �.
êxte,rnos, em organização desta Capital. Corta cem re- ape�os dos EUA para qüe; s9 usassem as OI,mas tClplecl
ferências pessoa 's" p�eten'são ',salarial, idade e enc)�rê- das por Wosílingt0l?- no ca�ó d� 'l��<;I a'�res�,�q�;c.�mutlÍ�-

t �, ,)- ,_.< ,/ ',',4

2,0 para Caixa Postal 460.
,

a.
, ,

c"
... "'';'''. I.

,

.....
"

'

.) "�Na guerra de'setembro"de 196'5; a·Tndia:.·y o"Pil-!
,IiRS,__."'IIP!li,,�!II�!I!Ill!!I�"�,I!!!!IIIlJii__IiIlIIIiI IIlI!I••IIIiI_.'•. qtÚt5ó a.cusaràm-se l�utuafnente -de agressão e, ,de te�

rem u6a6:ló anilas' forne�idas.' peJos" Estódos Unidos.,: .

"

.

Se�ll1�do /�s in:f6rm�])te's� nQ 'Zasà de' u�a' .

;lOV�
guerra, 'as usinq,S a'tômi'cas pdr� fins p&cífico� dos .4ois' I

pai�es poderiam., se-r 'rápí��,aÍllente modificadas para a

produção de armas Jiucleares.

I _I.

Flof;ian6pO'li<Í; ,2 de MarçO' de 19'68

..

'

,r
. Antenor BO'rges �_ Secretârio

I, '. 10-3-68

,. Auxili�r de "J:scrilódo

InslUul.
C01\1U)\fICAÇi�

o Instituto ele Cultura
\

Germânica;' \Sucurstll
Goethe-lnstitút, comunica aos' seus distintos alunos e

•

\ /. ',' .' '....

I

,1..:,1
aos demâis interessados que se acham abertas' as matrí-

c'uiq,s aos seu} curs'os de al�ll�ãQ, para: piínéipiantes
'

c

adiantados, em eliversas'\ tur�as, com Jnício no dia 41
ele março.

" "I

Matrículas diariamente, m'tnos aos.· sápados e do-

müigos;Ldas 1.5 áté lÉl)Q hoi'as na sede <do Instituto à
Rua VitO)' ·Meireles. 34.,'

10-3-68
./.\

. ,

NORB,ERTO \
. ,CZERRAi

'í\' "

.

.
'..

'
.

\ , ....
. 'CHH:JGlbO Df;;N:f;IStTA V,

' ,�

PROTESE ,FIXA E ,MOV5L

, r.-

Depti üério ôperatória pelo' sis'temá dr' cdtó qjtaçãa_- � ,
.

(Trajamento IndolOr), ,

, >'\

Edifício Julieta, conjunto. de solas 203 �

Ruo J�rônirt1O' Cnelho, .325
.,EXCLUS(VÂMENTE COM HORA'�MARC�D/'J" �

�: .

Exp�riências já reali''?ados, ill9stram- qU'G a radiação W"I ',', A "I'h '.

'�p'.,
.

,'A '

'I'
. ..

d' d d
- . 1 son r ur ues /"

lOnlca esten lza ,os Insetos, lmpe m o sua repro uçao, -.
'

,

" ,,'.',

sem causm:�qualqucr eiei1to no valor 'nutriÜvo tios ali- r\' .

""I,/fA'S'SA'G'· ·S'T'..A D"
"

O'\j' \AD" .

,

I [Vi' _ I " fPL .

1 J.<'1, O' �. - m.entás. "

\ \
" '"

A India mantém um programa,de pesquisas n,uclea- .! Os cientistas paquistanet,íses >desc�briram que pe_-

"

(SÃO' pf....mO) ,

'

','

,

'

res há 'váijas anos, mas em 1966 êle sofre� sério revés, 'quenas doses de raios. goma retardam a amadurecime,n- '. ",M �,S S .� q :�,N S '

"

qLlançJo o Professor Bhadha, DiTetor da Comissão indi9' to elas trutas, que podem assim :pe�manecer estocadas' l'ERAPEUTICA.
na _ de Energia . Atômica, morreu DUtlJ el�sastre" de de duas \a três semamlS, fora da geladeira, URTOPEDICA ,

avião nós Alpes fránceses.,
,

'

"_ , "-- , __.. ....:..... DESPORTi'VA
A m,óúe 'ele Bhadho ocorreu no mesmo elia em que '

,\o, '$STETICA'I�êlífa Gandhi, filha ú�ica elo falecido ,PremieI' Jawaha�- fi ,
" ,/", 1

"

"

,,'
. ,� 'í

lal N'ehru, ,prestou ]'t.lramento como Chefe 'd.� Gov.fÚ,.. llO. H'·
". '., "" 'dr Ik :1' ,COSMETICA

, �

Ixon: a l,mhClt'.a,� ',; e" "

G N' .,II. CA"]\I',TEDIC
'

A. maioria cias instalações' da Coniissi'to ficam ,loca� '\
'!:,

.. "

I . ,.t;\,STI '.

' '.'
.l 'i.I' A '

,lizadas emBombaim.' ;' ce.ntr'o econômicÕ' do pa1s; m6s' " Hr"Â. FELIPÉ séifMIDT,' ,83
,
há instàJaçõés �;;paniadas por óutra� pbrtes 'da lndÜ. "

"O �};_"vice-preside�'�/Richard Nixon prometeu áca- ',", FLORÍ'ANOPOLTS _:__ S C.
" ,'R,ec@ri,témsn�e, o.. ,Gevêmo indian� decidiu�ispen- bar a, guerr� do ,Vie�n?- caso seja eleito presiéÍe�te .

, sai, tôda Q ajuda em dinheir_q do� eKterioI' parà o icresen- '

Nixon, o principal candidato à indicação do" Par-
vol�i�ento"de� se,u programa nuçlear, o que ,fará c'om tido Rep�hJ�e1rno, fe�,es�a promes::;a ,durante S,l:!� carn­
que_ ,su�s., instl1�'ações não./!iQuem m,ais submetiç.as a Jns- panha� no Estado de New Hampshire.

'

,Na I verdade' êle
peçao mternaclóna1. \ '

,f
•

I
, não ° di§se com tôdás as letras; mas 1 c-i'ittcou 'o .presi-'

A' 'decisão indiana .foI ,tomaa-a iparei1teni�ll.te o.11te dente Johnso'n\pelo fat� de estar gradual�en�e incre­
o 'temor de que' a' China Bopuiar f9rne�esse ao 'E�quis� me�ta1'ldo �s h�stilidades ,em lugar d� neg'ociar a ,paz .

, não disse textulmente que pórá fim a guerra caso se-
•

. _- I· "/" ': ' r"

/'
'';' ,

'
�

" ;' la el,eito, porém sustentou que não au,mentará os efe�

rav'I·I�O'SO:_ ,

Y
- 'f" t "d

.

2,�' tr" , "',' R' '. ";,,, .tivos
\

nàrte'f:l1ilericanos I o Vletnã.,e qrie,
.

em': lular'.,diss�,II com uma ren e e.. We;, Os . :-
,

'
na "\. .

I,., , '. . ',.'
_ '" ','".

calçada" - Sômetite' 1'l'Cr$ 15.000,00. (\ procuram "por "fim as, "d1vergencIas atualS naquele, "paIS '.

,

';

"'\,

.,

.. ( ;' 1'amb,ém! �ondeJ1Q� a administração d�mocra:ta pelo
CASA EM CAPOEIRAS _: Rua Olegário da Sil· fato de permitir que a, União. S�)Viética tenna' alcançá"'

v:1.,:Ramos, 426 - Ém terrcl.1O' de 12x�5, casa ,(le 'aI·' do os Estados Unidos no ,que s� re_fy[,e .ao poderio ,em
venát<ia, com dois (2) metrO's, duas li) salas, varém- ,

da e' sanitíário,. Na parte de, baixo, __:'''''\Copa' cozinhfl/ fQguetes nuGleai'es. A Uni�o;Soviética" em s�a ,opinião,
e dispensa.' Nos, fundos _: Gallagem e casinha de v terá. um produto ,nuc�êar- superior ao norte-americano

;madeirf},' rle 6x4. Preço: NCr$ 13.000,00. deí1tro d� �uatro anos; Nixo� sust�nta qu'e o de�ir de
( todos os norte-americanos ê impedir qUe( isso aconteça,.\ . . -

'.',' l' ..

<
�

De' acordo com
.

as' declarações \ de, Nixori,' aparen-
TÊRBENOS "

'_

,

/'

,
temente,' a posição que ass,i.lm� em Fe�ação "�o Vietnã é.

'i
mais radical·· do que a do .pr6prio, preStdel)te, Johnsotl.

terreno sito à rl1a GASPAR PUTRA !,_, p'r?ximo Por isso, a cor'ridá presideP,9'ial deste ano,ossum.e,� for:
à matrjz de No.ss� Senhora de Fátima. FFente de 25 \ ma de uma batalha entre dois� "falções" que 'conside-: MOS, JUiíl de Dir�ito da 'p Vara Cível da
met;os _!_' fundos de 65 ��trós NCr$ 25,OQO,00 em ram o poderio militar a l!nica solução para o problema Comarca de Florianópól�s, Estado >de

"
San.

coÓdições:à combi�r. . 1 l' do Vietnã. �, ,\
.

ta Ciltarina, \
I

" \ Nixon é o unico candidato republicano que, se /FAZ' S'ABER aos que o bresente Edital tie Praça com
TERRENO - Estrada ,Fedetal lRarreiros) ao apresenta Il:�& 14 eleições p�imarias ou prévias eleito- Q prazo d� vinte dias viI'e�, �u IdêIe conhecimento tive-'

lado da fábrica de 'Pap�lão. 14,70m. de ,fr�ute (federaU, ra1'S·- .u'ma espe/cl'e' de avall'aça-o' da popul.ar1·dade _ d" 2'o d
" ' .

d
'

,

SOm. de fundos �\ Terreno de esquiná. Nvista NCr$ ••:. I '
rem, que, no la ,/ e março' proxlm9 vm ouro, as

5.,500,00., "

' (

,
desele que o governàdor do Estado de Michigan, GeoI'- 15 horas, à pGlrta principal extenia d�ste Juízo (Praça

I

ge Romney desistiu, na semana passada, Pereira Oliveira, 10)" o- Porteiro dos Audifórios leva-
o governador de Nova (orque, Nelson Rockfeller r'l- a, praça os segu,intes '1?ens; penhorados' ,a JACOB.

está inClinado, a concorrer à, présidência, Irias somente MOMM FILHO na Ação Executi�a que lhe'move (J

se contar com apoio pré,vio ,da l11aioria dos lideres do BANCO DA LAVOURA DE MINAS GERAIS: S.A.,
seu partido. Barry Goldwater,' o republicano da ala perante o Juízo dd Direito da 2a Vara Cível da �éoma�-
direito que concorreu contra Johnson "em 1964, afir.. ca de Curitiba, conforme çonsta da Cqrto Precàtória

\ '

mou Rockefeller. E" partidario de Nixon. aqui sob nO\ 53-68:
O unico democrata que se opõe à indicação doi ,Terreno, com área de 1.337,90 1112, mais ou 'me-

presidente Johnson está estimula,ndo um debate de ambi- ,nos, situado nesta Capital, à Avehida-'Sal1ta Catarina,
,to naciomü sôbre o Vietnã. Milhares\de estudantes se.a éom as seguintes �edidas e" limites: frente à cit'ada
cundarios dirigem�se a New H; a m',� s h) r:,e, . para . avenida, onde mede 29;,50 m; fl,melos, aos, Lotes i1Os
colaborar na campanha de, McCarthy ,� demons-,_ /90, 91 e 92, 'ciG sucesso)'es c1e Celso Perrone e Euclideg
trando que SUfts palavras encontram rcceptividade, en-' Ma<::had�, onde mede 30 m; latáal esquerda; onde me-

,tre a mo/cidade' intéligente: .

' J ele 42,20 m; �I propriedade- cle Vitalina Neves de Maga-
Os dqis partidos escolherão seus candidato� em lbães; e 'laterãl direita, onde mede 43,10 m, .ao Lote n

(l

"convenções ; serem realizadas em agosto. As eleições ,107, tàNtl.lem de sucessores de Celso Perrone e Elidi.

serão; ilO elia 5 de novembro,
i I des M��hado. Sôbre o terreno as�im descrito estão edi-

A esta a1'tura é certo que o adversário de Jonhson ficadas dilaS' casas de tijolos, uma com o nO 1.415 da
será Nixon ou Rockefeller Os politicos profissionais. tpesma' avenisia e outra \sem 'lfúm�ro. Tt�llscrição' no

acreditam que Johnson porém', precisaria, facilmente trfl-, '1 ° (�fído' de Registro de Imóveis, desta Comarca, no

var uma luta muito mais séria contra Rockefeller.
/

,.

Livro n
° 3�U, às' fls. '289,

• sob nO 19.559. Avaliação:,

l ,

Entretânto, muito ,irá depender do elesenv,olvimen- ,NCr$, 50.0ÓO,00. ,

to ela guerra do Vietnã e de unfa eventual repetição A vé'nda será feita a quem maior oferta acima
, � .

elos elistúrbios' raciais do ,ano p?ssa�o. As pesquisas in- da avaliaçfio fizer. Este Edital será afixado e a ou-

elicam que a guerra e os diturbios 'ri61aisl,já sã<'l os dois tros igtlais se dará publicidade, na fOf]na da lei. Flo-
temElS principais das campanhq,s eleitorais. rian6póJis, 21 de. feverdiro d� i%8. Eu (Carlos' Sal-

Se a guerra fôr mal e o�orrerem insurreições nos danha),: Escrivão, O fiz e sÚbscrevi.
guetos das cidades, o president�' John��n(.poÇlerá ser>' i, -) > "Belisário Nogu�ira Ramos - Ja!(jz de Di.reito
derrotado: ç .. '" 8�3-68

TEl':l'S,ÃO \

do
,

"

,P,R�GRAJV!AS, ,
.

,-�-$t

," ( .,

, '

'

,

- RESIDENCIAS
�. , '(

; � �
,. ,

,1 .�
� ....; _2 ',.

'.
,

/; . SOBRADOS � localiiados na AgrO'nôll1ka
'Preco: NCr$ :2(j.500,00, Ç'onfliçõês: até ,3 entrega das

cha�es NCt$ 1;';:.000,00. Parte destá impo�âitcia gode-
• rá ser paga eru nota�' pro�issórias

. de �Oi dias mai�' ju­
ros 'b)lllcá,rios Idept:nden�ó' ,do ,Q.valis'ta para. descont9·
Saldo em 12 meses após a"entrega ,das prom��s?rias sem

juros. pi-âzo de :entrega: 10 à 15. dê márço. p�mais em

l'sir dias,' TarrtlO ;_:. living _,,;, átea � copa ...._ quatto
de' empregada ,--'-, ..coz:nha. _ "';WY -:+ ,hall." ;Páv. Supe-'
t;�or,�. 3 ,quartos -- 'haJ,1 e, Wç soçiaI.' ':

'""

• RUA DOS. NAVEGANTES '--,- 5,05 '_ ESTREI·
..TO', - Casa de mádeira ÇOI11 frente de material 'com. }l" I ' " , ,

.\
quartos - ,Ii�ing, _ copa -. cozinha" e banheiro T
rApenas NCr$ 10.000,00. '\ () ,

,

RUA VICTOR MEIRE��ES;, 108. CAMPI.;.

NAS _, CasQ �lé alvenáí�ia com 3 'quartos _;;;; living -
copa' e cozinha .e banbéiro. c,omplet_o -+ Sõmente NCr$, ••
T2.000,00 a combinar,,1

.

.. .' r \

RUA' CLEMENTE ROVERE - 74 -',Casa de j

,'álvenál'ia de /2 ,pavimentos _ Térreo com iiving _ sa·

Ia de \ j'antar � cozinh� ,é instillação "sCiIiitá,ria - gani·
geni _ 10 andar _ com 3 quartos - banheiro ,co�lple.

.

·to de :I�IXO '_ e, l1âll "�i '

.apenas �Cr$ �8.000,00. -I \
�,'A PRAIA, D�·

-

J'UI�EUE . .:_. Avenida principal _
',Casa de madei'ra pintada a eSll1alt,e com 2 quartos -
sala (- cozinha e 'banbeiro - garagem _ va�andão e

churrasqueira .:........ s(JJuente NCr� 9.�OO,OO a combinar•.
,.

' '. .

1 • _\."., .

LA�OA: nA CONCEIÇÃO :_ L�tes de frént� �a. '

ra a' praia _:_ localizados. bem próximos às Dunàs _.

PreçõS�� partir de ,NCr$ 1.500,00 _:_ Pagamentos 11m
até 10. llJeses. '

/'" ,

RUA F�dpÊ· NEV�S E IRMÃ, �()N�\"ITA -
Estreito � ,Lotes por apeilas NCr$ 700,00 cada ou em

condições COm entrudo de
des de NCr$ 50,00.

NCr$ 200,00 e mensalida·
)

I' ,

RUA FERNANDO MACHA:DO, ,14 - Casa de
/ BO� ABRIGO - RUA JOSiLLINS DO REGO

otvenária _ Casa com 2 salas - 3 quartos - cozinha - Lotes por ,apenas NCr$ 2.500,00 à vista ou em con·

- banheiro sGcial � lmll de 'serviços, _ instalações dições a estudar. (Somente, 4 lotes).
completas de em;lrcgada e porãO' habitável - �rêço
NCI'$ 60.000,00.

"

CASA NO CENT,RO
,

Veriefe-se 11m terreno na ma Presidente· CO'utinho
45 medindo 10 x 11 metros.

.

Preço à vista NC!-$ 13.500,00. A prazo a combi·
�ar.

AVENII)A SANTA .\CATARJNA N. 1390
BairrO' de Fátima - �streito - Casa r de madeira

. C?h1 3 qtiartos e demais dependências ,-- terreno ma·

JAROINS CÍDADE DE FLORIANOPOLIS
,
.' f

BARREIROS � Lotes de 12 metros de frente por 30
metros de fm�dos .. ,.- Bem em frente a Nov.a Matriz
(em constmçãO') - Preços a partir de NCr$ 2.00Q,OO a
f
b.'

,

, CQD1 mar.

JARDIM AEROPORTO _ Lotes cóm 16 metros de
frente - Preços li 'partir de NCr$ 600,00 em· càndições.

RUA MOURA - BARREIROS· - Lotes por
llpenas NCr$ 1.200,00 em. condições com m�mmlidades
de NCr$ 70,00.

'

.

,

Imobiliária � Gonzaga & Cia. Lida.
'1

'

Rua Deodoro, 11 � Fón, ,345_0 - CXe �oslaI123'-
""

tlori�óp�lis ':':1 Saniíf'Ca;;a;âiilii.
.

':' ""it( ,:�;""

1:'::::

PAGINA SETE

�ASAS E TERRENOS
•

,\ 1) _:__ Lotes, em Itcguaçú 'Vendem-se seis, juntos ou
, "!' " "

'.
'

,

separadamente,' próximos do .porrto final do ôiiibus; a

partir de (três mil cruzeiro novos) _ com facilidades de

pagamento.

s..

2) _ Chácara em Serraria (Barreiros) medindo so
I '

mil metros quadrados (pode ser dividido em' 90 lotes)
com pequena: casa- de madeira, luz elétrica, de frente

para a' federal, _:. (dez mil cruzeiros "nqvos) à vista:'
#,

'( " "

. 3) ,_ "Otimo ponto para restauronte na-praia' .da
"

- -

),' -',

.. sa\ldaq,� (Edifício Normandie)' e' mais -um: terreno vagos
nos fundos (vinte B' cinco mil cruzeiros novos) à corabí-, ,,'

'I
nar.' (

de não fazer pesquisas «atômicas". / ,-

,
'

'
.

.

Khan' inaugurou ,/ ci 'eomissão p�qui'stanens'2' de \" 4) '-.c'Aluga-,se confortável residê(lcia n� praia do,

�nergía Atômica em 21 de otit\!lb�o dle 1961 em Laho- meio em Coqueiros, com chácara nos fundos, bem pró-
re. Segundo tias fontes norte-aniericanós, em menos de mo, do. mar. (
sete anos o' Paquistão !'c�ns�gu_iu )ançar as, bases para /, "

"

< "

o 'ftltÜl�O� aproveitamento do átomo como um agente 5) _ Magnifico loja, no centro
econômico éátálisador". '

(
..
ponto comercial. '

O Govêrno do Paquistão diz qÜG· os: dois UnICOS
' 'J ,

objetivos ,de "seupr�grama à'tômic� são: expl"r�t' a 'r 6) _ Compra-se. casa com terreno no centro '�" até.

utilização do átomo no aceleramênto <;10. desenvolvi- 80 {mÚ 'cruzeiros novos)�..

mênto ec6n.6mico ',do _pais e .treinar 'Pientista�! 'em pes-. ,\ .

quisas básicas, antes de' enviÁ-los para estudos especiá- . TRA:TAR ,CÔM DR. WALTER UNHARES'
'liddos 'l!o estrangeiro.' IMO'B.ILIAIDA ILHÁCAP -'- Rua J'oão :PinJ�.

.As, autoridades paquistanenses dizem .âue já pos- 39 .� - Fpne: 23-41 CRECI N° 162ft
suem mais' ele 45..0 cientistas especíaliiados em eneJ:gia ' "..' ,'� ".. ,

"

�licleac, '"mados nó �oji e Da-exterior: e que. ".t", qua� f1J
.',. ..

,
'dras estãÓ"crescendo. ; ','; 'i '1, ,'eI9'� •

'-

el'h
. , Entre,as aplicações pacific;as' da, �nergi'd atômica, a,

' n.�' _m0.111: Wr_l.,...O_:,_1_........_,'_'0_',_0..., _�a..., ....'p:;..':utilizaçãQ da 'racliação iônjca parecer ser, especialmehte ""
"

'

(I

interessa.�te pdra ,os dois' po'íses, 'po,is aum�nta a. produ-
ção ele alimentos através elo çontrôle dos J il1seto,s: /

I

aluga-se, Ótimo

,
' ,

,

/

" \,

fL:JR!ANÓP0LlS '"
"." -'-.-'-,-:"1:'�" .',
BL:Ji'ilEr'4f�U I· CI:JRI71BA ,.

i fin��;; �i�i.· 91: ' �v: j�ãa �eS�i�, i03
tI? írrt�r 6.� andar - funil' 4-0537

;",

==,._-,_:;.,.---'-�� . ..__,-=='
.

,
.�'_1--,,�

Jüfzo de nireUo da J&tiVa,ral dà Có�arcJ
, ,

_', .'. .�.
'.

.

i, de ,Florianópol�s"· ':0" "

'

' I

\ '

Edital de Praça com o Prazo de Vinte Dias
v-

... ,
� ')" '(

'O . Qpl!tor B,E'iISARIO 'NOGUEI,RA RA-· ....
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TESES PACIFI'CADORAS,
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OI

,}

I�
OI,

Florianópolis; Sexta.feira, li de março de. 1968

, ,

A

,overno' omenauéia '"

O
,

' (

r ri
-/ '.

'

,,' !

C,ince, mil e, ,.inlenIQs ,

alunlfs,� lolám o Instituto,

,1 viagem ,de,'Luiz 'Henrhjue':
, '" , 1

, ,
'

Ao homenagear, com um banquete
no Palácio dos Despachos,' o embaixa-,"
dor da Alemanha sr, Ehrenlried 'von Hoí­
Ieben, o' governador 'tv'Ü Silveira afirmou
'que '(os alemães souberam merecer da
.ferro que

I descortinamos: ao. seu desejo
de prosperar em paz, E os filhos que
tiveram aqui estão no direito de se di­

zfrem' .brasileiros quanto os qn� mais o

sejam".) Ao banquete compareceram, além
do homenageado e espôsa, Dona Iso von

. Holleben, o côncul alemão para 'a re­

"$ião Sul, o barão Dietrich von Wange­
"nheim, cônsul em Florianópolis,' os pre-
l sidentes da Assembléia Legislativa, e do

,Tribunal. de Justiça, respectivamente' de-,.
putado Lecian Slovinski e Serran, cornan­
'çlante do 5° Distrito Navcl, o (arcebispo
'�netropolitaÍ1o;-- de Florianópolis, Dom

Afonsq, Niheus, o, vice-governador Jorge
Bornhausen, secretários de, Estado e 'ou­
tras' altas autorida:des.

, ,'Disse, em seu discurso, o governa-
dor Ivo 8ilveirFl.:" ,

"0 l· d
. /

\ 's cataqnenses a miramos a pa-
tria de vossa excelência, senhor Embai­
"xador.

'

A Alemanha vem 'do,s longes da'
história da civilização, projetando a in­
tensa luz cios seus genios sôbre todos os

campos da pesquisa' humana. Nas artes,

'�fl ciência e n téc-,.'Jlogia, onde quer que
á\ inteligência do homem procure enri­

quecer a vida, pode a Alemanha .gabor­
se de ser vanguardeira.

A contribuição -niagnífica ao ''pa­
trimônio cultural da; humcnidade não 6,
C.O!1tu'Q.o, o -motivo único du estima cm

que ��"t<'!Jl' o povo ale1'l1,fl0!""A .puà voca­

ção para viver em grandeza transparece
ainda no poder Iísrco - e moral, com que
se reergue das situações' mais dramá­
ticas.r

estrutura a poderosa e(01101111a" abre Os
centros <de saber �l .mocidpde que aCOITe
de muitas partes dd globo, fala a yngua,
gem franca, de' uma democracia lúod�r.
na.

Admiramos a sua pátria, senhor
Embaixador, e a ela somos agradecidos,

Mais.i de cem anos avivam, no pa.
norama da realização catarinense, .a ima,
gem do grupo' de pioneiros com que a

visao de Hermann Blumenou premiou o

futuroso vale do Itajaí. '

'

Eles sornaram os seus aos nossos
,

músculos.' 1,evaral1� a, mão confiante ao

chão virgem que respondeu com os 'ft'u,
tos esperados., Levarem-na a erguer um

dos,mais solicitados parq I:1í!S fabris do'
continente,

'

,

Este ano estão matriculados no Instituto Estadual­
-de, Educàçã'ó, 5.500 alunos, �ê�do' 'que não temos mais
capacidade para atender no prói/1mo ano, a' 'demanda de

novos alunds".
.

. �� \

, Isto foi "o que informou, o J�iõfessor Dima's Rosa,'
.'

, diretor �o es(�belecimento", esciareéendo, dQdOs ' relativos
ao funcionamento do lEE.,

. " .

':
,

\
" �

�
,_

,

I '

'

O professor Dinias Rosa

declarou que ficou consta;

tado que'existe excesso 'de
alunos, lJrin,cip'almente no

curso Ginasial, pois muitos
vêm estudar no IE;E prove­
nientes de vários bairros e

municípios vizipb�s, 'quaI).'­
do poderiam estudar em

" f .��.l

seus locais de origem, pois,
ali existem estabelecimento«
de' ensino.

'

Ovdiretor do Instituto Es­

tadual de Ectl}caSão, escla­

receu' que em 67, foram ma­

I triculados 5.00� alunos, en;_,
66, �.700;" em 65, 3.942;" em
64, 2:900; em 63, 2.240 àlú-

I

nos. f -:. ,ciçmamentos dêstes cursos

Em 1967, estavam matei; estão '1jei).tlp impedidos 'pe­
culados no Curso Ginasial, .19' ímgresso maciço lele alu-
2.,842 alunos, no 'Normal � nos rio curso gina.plhL

.'

,._: "raltstras' inleúram l
calodru· à '·Universidade',

�� '�

717, Científico, - 1.277, clá,3-
síco; 229 e 'Primário, 300

alunos.

Mérito
O professor, Diinas Rosa,

disse' que, está previsto no

Regimento Interno, que os

r,nstitu�os" Estaduáis da

Educação,: devem manter
cursos profissionais" ,em
nível de 'após graduação.i.ou
sejam para administradores
escolares, orientadores edu­

caeionais do curso primário
e 'cursos de aperfeiçoamen­
to e' especialização .para os
ãtuais professores 'do esta-

,bell'lciménto, mas os tun,

Ho je, ninguém lhes nega o mér ilo
de haverem feito, sôbre o grande 'eSI)aço
colonizadp, a solidez da estrutura eco­

nôrn'cc de' Santa Catarina. Ninguém ,lhes
.

nega o m�rit,o 'de comparecerem sempre'
às assembléias. poJjLiéhs c culturais do
Brasíl com uma' descendência brilhante,
,I '

Os' alemães' souberam merecer da
terra que descortinamos ao seu desejo
de prosperar. cm paz, E os fi] hos

... que ti,
verarn ,aqui estão DQ direito de se dize;
rem brasileiros quanto os que ma.s o

sejam. " '\

, . ,

'i

\
, S�tisfa_ção

,,'Senhor Embaixador,
o, fI di

J
,

completo Iiplomato e a dignís,
sána espôsa queii am transmltir ao seu

" país' estas"'afirHJaçÕeS da nossa "'cônsci,
ência. Queiram- conter-lhe que estame

co�tentes dyr sabê-lo progredindo em fa·
VOf. do mur;do. ,

Nenhum' 111\11'0 sôbre o solo alemão
dividirá ,a brava Alemanha. \

O país de vossas excelências traba·: ,

lha tangido pelo, faráter cio temp,o que
,nào aceita o homem fora do' povo e não
admite' o povo sem o senticlõ da huma-'
lúd�de".

1 r.

,I ,

SoerguÍ!�lcnto ",
r, .I

I! I I"
'Agora ,mdmo 'está-se levantando,

da:s ruina'!; de 'outra gucna. ,R'eqompõc, a
'imporiente Lsionomia, arqditc'tôn'ica, l r'e-

, /

"" :pi;y�rsas, palestras foram proferidas na Faculdade

��: iO��t�jb�la ldd :bfih'r�rsid,ule' Federàl de: Santa Ca-t
1

I

.. ).
-:; •

l 1
I
-I,

,�,-.,
� "�: r ; .'

tarma�' como ,parte.:cIo Plano de Integração d'o calouro na

\vitl'a ullivers:�tál'ia.
I

, ,
. O ciclo de conferências Foralií. pronunciadas u:n

Direlor,J" ;�,do',
.

Banco." \do "�;t��:��{tl��E�i" �!�;iE��Êr������:�;�
J >'..

\: tal�Íl"la e 1 st;a In1Portân�i�",
'Á .

após a a.bert�ra oficial pelo

Ve
]>rofessor S/amueI Fonser.a

, ao analisar "A Estrutura

� Didática 'da: Faculdade, de
Odontologia" .

O Sr. Jacob Nácul, Dire� t"
-'

't'
,\. ,

- ,�
uaçao, ,p�ossegUlu, lVemos que alcança milhares de

Cp·
,

d
J. "

'

jo tor do BDE ,revelou "estar que instalar nov:as agências lavrádores, principalmente 1'010 O a' mlte' 'p'o estal!lelecimento em plena qúe, de 21, _em �965, soma,rk o� mai� lÍumpdés que'elifi-, S ,,'
, az"

C_VOIUç�6:'. ProJa �iS�O, con� a�ora, �7" computa,das as 4
J
cllmente tenam acesso a,

•.
,,' '" '

I I

tmuou, e que o mdlce de 'que �erao brevemente "fns- fipanciamentos n\ão fôssem,

C· 'd
\ ,

'

,.

I'
, ,

I

'I'�e'
,

1m "'S 'eucrescimento do: ca�ital: r�-
'

��ladas: ,as fac�lidàdes' ofe'Tecida:s 10m', emoc'racla D en'�servas e lucros nao dlstn_ .... pela BDE:
"

"

'

U'
buídos, de 1965 a 1967, é Referiu-se, 'ainda, ao sis .. ' '''Computando aos reeur:

'
,

, �'
-

li \

tema cr�ado ',pelo BDE, pa'ra sos, próprios elo BDE os
,. \

o êrédito rural orientado,' que vieram de outras fon-
I

O senadOl" Carvalh� Pinto áfirmou �lll 'Brasília (]ue
que ye{n 8en00 consjder-ado' tes, inclusive" FuNDESC, ".Ó'ãõ vê razões que justifiquem a_s teses de pacifi�ação'
um dos mais eficazes 'até FUNDECE e FINAME, o

/
íÍacroll�1 qu�' 'veill sendo aventadas por políticos� Não'

mesmo' no, est�angeiro. Em Govêrno do Estado fêz uma 'havendo guerra _ disse o �x.governadõr de São Paulo
nosso 'Estado, a expansão aplicação, em 1967, 'supe�

'.

_ �ão há o q'nê pàcifical'� \
da produção agrp_pastoril ri�l,

J
a túnta milhões

_

de '

'\,
'

'

deve �uito ao� crítico rural, çr�zeir�s .jlOV?S", ('conS,luiu. I

. ,O' governador da BahIa

,
'

/, I',

r

da ptêi itura
�

'diretor �t rça
superior a dé:; vêzes. En­

quanto. em 1965 essa conta

somava menos de' setecen-
,

I'

tos mil cruzeiws novos, em
\
1967 subiu para sete mi­

lhões. Para que' pudessemos
alcançar esta excelente si­

/

/

d
)
'f'van o casos especí ICOS.

_

, ,O referido órgão, tcm por objetiVo
',OS �pguÍ1�tes ;pontos:

"

,

1 _ incentiv,u:, o desenvolvimento
do turismo em, FlmlUnólJolis;
t "

2 _ e!abo.car estll�los e proje,toS,
visando incyutivos a empresas' turísllCGS

•

que se instalarem no;Mlll1icíPio de FIo'

rianópolis, ,bem CiOmo a iJ1J6strúl� hote"
lciras e .. similmes, vincutada�' a atividades
turísticas e que sê �stQbcl�çam c111 ,]o;
gradouros cOll�iJcracl03 atração tun,'U
,ca; (

Durante o coquetel 'que a Associa-,
çã,o dos Hotelej.ros de Santà Catarina ofe':

,. I

gista Euriélides Zerhini, de recerá terça-feira próxil11�" üs 18,30 ho-

São :paulo, 'el{fr��ou uma., I ras no Querência J)alace Hotel,' quando
forte reação no meio da' ala serão entregues os pr�ll1ios aos vence:'

radi�al ,do Exército, conhc-
\

dores do carnaval dêste ano, 0 prefeito
,ciela como o "gr;upo dos Acácio Santiago dará posse ao primeiro
ortodoxos' de março". Os diretor, d� Diretor1l:T de Turismo e Co­

entendimentos para a vinda - municações da MunícipaJidade, nosso

do ex�p�esidente cfu Repú- ,companhei'lo de O ESTADO- Luiz Hell­

blics ao ,Brasil, sem que rique Tancredo; nomeado ontem, 1)e10
fôsse 'l1101,estado, ,foram ini- cheL do Executivo municipal para aqué·
dados por políticas c pa'l'� lê cargo.

1

-,

lamentares que lhe perma-

nl'lcem fiéis'ljunto ks wtori-
I

A DIREIlORIA, O, QUE E'
,. \. '

'V

' ,'(
elades brasileiras, O 'cmbar-

ln' "a'.llIal',' ,c"on'fe' r','e-, "a i1I"b,'e"I'" �i;�:l�!g:?�;f::::�
_

,

�'
_

plica, àbviamente, anisl.'a.

Já o governador Abreu So-

I
'

I' I
'

d'
t'

• ",I d''''
,

d
� ,

• '��'� fa�a Oen�h�����::ç�:����

l' :lU O ' e c I a :a n, I a, ::;!;�:�I�'::��;�::�����
, asseverou, a solução do�

prOblemas polítiCos nacio­

nais está
.

cOlfdiCionada à

normalização democrática

elo pais, à estruturação dos

partidós politicos pela aplI­
cação e cumprimento dos

dispositivo;:; da respectiva
,lei orgânica. "O resto - ex­

clamou � é bobagem",

3 -;--,\llinamizal' 05 objetivos a "q�e
se refere o a�t. 10 da Lei que criou _o

; '..
(

, ", ent!-
orgao proporCIOnar asslstenCIa as

,

_'

_

dades turísticas: dar incentivo e apllJ110
rar as festi vidac.les c::trllavalescas; jllce�;,
tivar o folclore' oarantir a l)rcSel vaÇa

,

' 'I ,';'o , eS"
das tradições laceis c encamÍl1har sug /
tõcs quc visem criar condiGócs p,ara ,'I

instalacão de indústrias hot�:leiras' � s�
TIl iJare; nas' l:egiões cOl1siderad as �onJ,
de atmção turísticos);

, 4 '_ adequar ao MUllicípio
cípios definidos no becreto ..ki 11

IJO
(Política Nacional de Turismo)

.

e de'
, ,Decreto 59193 (Serviço de A�êl1qlí15 lo}
Turismo).), -

�-""'�-"._:_l_�_ ,_,,__A,yjY'

A fim tle réc�ber""'o título

de ('cidadão, honorário de

I1tcl
:

.. ,

,;',,'\,,, ':'
,

'el� pela una-

nim

Vêl;�ái1lQ:ri!:!"
1 I, ',�)' r 'l, i I , '

para."'aquê e município do

Vale do Itajaí o deputado
Abel Ávila dos Santos. A

solenidade de entrega do tí­

tulo honorífi,co está previs_
ta a no�te de hoje. I

.:utÍLll de Indaial também
10 rmmidplo de Aséufra
cO!lcedeU .(ecentemente ao

municípios dê Urubici I�

Grão-Pará, ligando o Vale
do Rio Canoas ao Vale d'.)
Rio Tubarão.
(j m8smo parlamentar

solicitou ao chefe do E::t:.

cutivo estadual, em outas

indicações, provid�nci'as jun,
to ,ao Banco Central, para
que seja obtiq_a autoriz'ação
visando 'a instalação de

agências do �anco de De­
scnvolvimehto dÓ, Estado
nos mtmieípios de Alfl'edo

Santos o título de "cidadão
honorário".

A Diretoria de Turismo e COI11p-lli­
cações da Prefeitvfa de Florianópolis
foi criada 'em \:fins tio ano de J 967, álra­
vé�' de projeto de Lei aprovado por una­

nimidade pela Cftmam de Vereadores.

, ,Cl1l11prili,á a Prefeitura 'Municipal,
atmvés da Diretoria 'de ,Turismo e Co- ,

munÍcações o 'p�ograma do, aludido ór­

gão, atravós de incentivos, de assistência
financeira e de convênios com entidades

públicas ou privadas, b�lldo os incenti­
vos concedido:; atlc, rés, dG Lds apro "1-

das pela Câmara Municipal, propostos
pelo Poder E,;CClll iI!,) t', sewpre) cbjeti-

que do ex-presidente -para
São Paulo ou para a Guana­

\ bara só será ' feito depois
t \ '

que chegarem ao seu conhe-

cimento notícias tral1quili-
'zadoras quanto à sua curta

permanênciá no Brasil,
pois pretende _vol tal' a', ,Mon­
tevideo. Nos escalões supe­
riores do Ministério da Jus­

tiça, admitia-se que Gou­

lart poderia. ser pr830 :::0

desembarcasse com (sua
prü;jo preyenliva deoletac1a.

NOVA' ESTRADA
De outra parte, o deputa­

do Fernando Viegas, apr':'�
sentou a apreciação do I.le ..

gisla:tivo, Indicação a
'

ser

enviada ao' governador :r. vo

Silveira,' sblicita�do
'

'a 'i,b
de um ,engenheiro"do" DER

ao planalto serrano, a íim
de ('xamÍ!'2U1' a viabilidad(;'
técnica ,e econômica da li.

"DUROS" & GOULAR'l'
A noticia da possibilicla­

) de da vmd<1 ao Bra;:;il do cx­
presidente João Goulart

r-l�'" :"oL'Juli:w o CD.l'dlolo.L "J
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